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A  Grande  Transformação 


S  Ensinamentos  dos  Espí¬ 
ritos  vieram  crear  uma 
nova  mentalidade,  com  a 
revelação  dos  promisso¬ 
res  destinos  que  nos  es¬ 
peram. 

À  morte  perdeu  o  seu 
caracter  tétrico  e  mysterioso,  sendo- 
nos  apresentada  não  mais  como  uma 
megera  ceifadora  de  vidas,  mas  co¬ 
mo  um  anjo  libertador  que  nos  vem 
livrar  do  soffrimento  e  da  tortura.  Às 
perspectivas  de  outEora  que  annun- 
ciavam  para  as  almas  um  céo  de 
contemplação  beatífica  e  esteril,  e  um 
inferno  de  pungentes  dôres.  com  um 
purgatório  intermediário  e  ineficaz 
dissolveram-se  ao  mais  ligeiro  sopro 
do  raciocínio,  assim  como  aconteceu 
á  doutiina  geocêntrica  proclamada 
como  artigo  de  fé  antes  de  Galileu  e 
Copernico. 

Hoje  sabe-se  também  que  não 
é  o  corpo  physico  o  centro  principal 
da  vida  e  já  se  comprehende  que  es¬ 
se  corpo  somático  não  é  mais  do  que 
um  conglomerado  de  matéria,  ato- 
mos  constituídos  dc  ions,  electrons, 
protons,  que  se  movimentam  em  tor¬ 
no  do  ente  sobrehumano,  como  scen- 
telhas  de  ferro  attrahidos  pelo  iman. 

À  constituição  do  homem,  mo¬ 
dificou-se  completamente  depois  do 
apparecimento  do  Espiritismo,  que 
auxiliado  pelas  experíencias  do  mag¬ 
netismo  e  do  hypnotismo  lançaram 
uma  grande  luz  sobre  os  phenome- 
nos  physicos  e  vitaes,  assim  como 


sobre  a  phenomenologia  psychica, 
arrestada  pelo  sacerdotalismo  e  a- 
prisionada  nas  custodias  do  mysterio 
e  do  sobrenatural. 

Não  ha  cem  annos  ainda  que  o 
Espiritismo  foi  revelado  ao  mundo  e 
já  sentimos  os  effeitos  vivificadores 
dessa  Doutrina  que,  apezar  do  gran¬ 
de  progresso  e  novos  descobrimen¬ 
tos  que  tem  feito  em  iodas  as  esphe- 
ras  dos  conhecimentos  humanos,  e 
ainda  mais  nas  regiões  vedadas  aos 
cinco  sentidos  do  homem  e  aos  mais 
aperfeiçoados  apparelhos,  se  mostra 
cohesa  em  seus  princípios  basilares, 
sem  lhe  notar  uma  falha,  uma  inco- 
herencía,  uma  contradição. 

Basta  ler  o  «Livro  dos  Espíri¬ 
tos»  que  circulou  pela  primeira  vez 
em  1045,  e  as  ultimas  obras  que  vi¬ 
ram  a  luz  nestes  últimos  mezes,  para 
se  comprehender  a  harmonia  e  a  ver¬ 
dade  que  caracterisa  a  Revelação 
Kardecista,  acolhida  hoje  com  summo 
interesse  pelos  maiores  pensadores  e 
por  todos  os  homens  humildes,  mas 
de  bom-senso  e  sem  preconceito  que 
buscaram  conhecer  o  porque  da  vida 
e  os  destinos  que  nos  esperam. 

À  Revelação  Espirita  tem  se  ma¬ 
nifestado  ao  homem  paulatina  e  gra¬ 
dativamente.  Das  «mesas  girantes»  á 
«Vóz  Directa»,  dos  transportes  e  phe- 
nomenos  physicos  á  materialísação 
dos  «defuntos»,  até  a  photographia 
dos  seres  que  atravessaram  os  hum- 
braes  da  morte,  as  provas  insisten¬ 
tes,  positivas,  irrefragaveis,  enchem 
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volumes  e  volumes,  dessas  portento¬ 
sas  manitestações  que  vieram  abalar 
a  incredulidade  dos  homens  e  fazer 
ruir  a  «sciencia  materialista»  que,  a- 
pós  os  benefícios  que  proporcionou  á 
humanidade  com  suas  descobertas, 
inoculou  na  alma  humana  o  veneno 
corrosivo  da  descrença  que  tanto  mal 
vem  causando  no  mundo. 

Felizmente  o  materialismo,  que 
deixou  o  seu  lado  positivo  para  se 
tornar  dogmático,  intolerante  e  enfa¬ 
tuado,  perdeu  o  seu  ponto  de  apoio 
com  a  divisão  e  subdivisão  do  «ato- 
mo»  —  demonstrada  magnificamente 
por  illustres  sábios  gue,  a  seu  turno, 
deixaram  patente  a  unidade  da  ma¬ 
téria  oriunda  do  Cosmos,  tal  como 
revelaram  os  Espíritos  encarregados 
da  systematisação  da  Doutrina  Espi¬ 
rita,  como  se  lê  na  «Genesis  Segun¬ 
do  o  Espiritismo»  e  mesmo  no  «Livro 
dos  Espíritos».  O  «Elher»  está  sendo 
estudado  com  o  máximo  cuidado  e  o 
illustre  physico  inglez,  que  fez  sua 
profissão  de  fé  espirita,  Sir  Oliver 
Lodge,  tem  feito  muita  questão  de  re- 
commendal-o  ao  estudo  dos  seus  con¬ 
temporâneos  para  que  possam  com- 
prehender  a  Vida  em  sua  legitima 
significação. 

A  nova  concepção  da  matéria, 
veio  nos  revelar  que  a  matéria  que 
affecta  os  nossos  sentidos,  não  é 
mais  do  que  um  conjuncto,  «como 
que  uma  rêde  de  largas  malhas»  cons¬ 
tituídas  de  electrons  e  protons,  sendo 
immensa  a  distancia  que  entre  elles 
medeia,  num  atomo  individual  em  re¬ 
lação  á  grandeza  de  uns  e  outros. 

Segundo  as  deduções  scientifi- 
cas,  o  «Ether»  é  mais  denso  do  que 
a  agua,  mais  elástico  do  que  esta  e 
é  dotado  de  perpetuo  movimento,  que 
explica  a  transmissão  das  palavras  e 
notas  de  musica  de  um  ponto  a  ou¬ 
tro  em  ondas.  E  é  por  esse  meio  de 
vibrações  do  ether  que  percebemos 
a  luz,  o  calor  e  a  electricidade. 

O  Mundo  Invisível  não  é,  por¬ 


tanto,  um  chãos,  o  nada  ;  é  constituí¬ 
do,  como  a  matéria  visivel,  de  pro¬ 
tons  e  electrons,  mas  com  vibrações 
fóra  do  nosso  alcance,  pois,  ccmo  é 
sabido,  no  dominio  da  óptica,  as  on¬ 
das  luminosas  só  são  perceptíveis  pa¬ 
ra  nós  nos  limites  das  sete  côres  do 
prisma,  do  vermelho  ao  violeta  ;  a- 
iém  e  aquem  dessas  côres  as  radia¬ 
ções  solares  escapam  á  nossa  vista ; 
chamam-se,  por  isso  raios  obscuros, 
desconhecidos.  Nos  limites  dos  sons 
o  mesmo  acontece,  só  uma  pequena 
parte  nós  os  percebemos. 

Devemos  concluir  que  só  existe 
o  que  atfecta  os  nossos  sentidos  ? 
quando  podemos  perfeitamente  com¬ 
preender  que  a  matéria  physica  que 
affecta  os  nossos  sentidos  nada  mais 
vem  a  ser  que  uma  parcella  do  Ether 
a  vibrar  dentro  de  certos  limites  ! 

Precisamos  nos  convencer  de 
que  a  Vida  é  a  alma  do  Universo, 
por  toda  a  paite  ella  vibra,  na  exe¬ 
cução  da  Lei  da  Evolução  que  se  no¬ 
ta  das  minimas  ás  maximas  cousas. 
E  evolução  não  quer  dizer  extineção, 
mas  sim  transformação  para  melhor, 
para  mais  accentuada  perfeição. 

Proclamando  a  Vida  Universal, 
o  Espiritismo  deu  um  golpe  fatal  na 
morte,  cumprindo  a  previsão  do  A- 
postolo  da  victoria  sobre  a  morte,  ul¬ 
timo  inimigo  do  homem.  D’ora  avan¬ 
te  a  sciencia  tem  forçosamente  gue 
se  modificar  e  se  assentar  nas  bases 
inamovíveis  da  Vida  para  podei  cres¬ 
cer  e  prosperar.  A  doutrina  anthro- 
pocentrica  tem  que  desapparecer  co¬ 
mo  desappareceu  a  geocêntrica,  e  o 
homem  de  posse  de  sua  individuali¬ 
dade  e  dos  seus  destinos  verdadeiros, 
bemdirá  os  sublimes  Ensinos  dos  Es¬ 
píritos  que  reivindicarão  os  direitos 
dos  povos  impondo-lhe  os  sagrados 
preceitos  :  Estudo,  Liberdade,  Frater¬ 
nidade  sob  a  Paternidade  de  Deus, 
Espirito  Omnisciente,  omnipotente, 
omnipresente  que  cria,  anima  e  mo¬ 
vimenta  as  maravilhas  do  Cosmos. 


A  evolução  se  processa  como  uma  lei  falai,  em  Ioda  a  creação,  in¬ 
dependente  df>  vontades  subalternas.  A’s  vezes,  o  mundo  parece  paralisar 
e  mesmo  em  certas  espheras  moraes  e  intellecluaes  retrogradar;  mas  é 
juslamenle  nesses  momentos  que  a  acção  demonstra  o  seu  poder  rompen¬ 
do  os  diques  que  prendem  e  fazem  extravasar  a  civilisação. 


LIS. 
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(s  Litteratura  de  Ultra-Tumba  ^ 

Por  Ernesto  Bozzano  Da  « Revne  Spirite » 

(Continuação) 


U  passo  a  analysar  um 
segundo  caso  do  mes¬ 
mo  genero  que  teve 
lugar  na  Italia,  ha  vá¬ 
rios  annos.  E’  um  ca¬ 
so  que  não  pode  jser 
definido  de  transição 
como  o  precedente,  especialmente  por¬ 
que  ahi  não  se  encontra  a  incerteza 
theorica  proveniente  do  facto  que  r  ã' 
personalidadeque  tenha  dado  a  commu- 
nicação  nãor  manifestou  sua  presença. 
Neste  outro  episodio,  ao  contrario,  as 
personalidades  mediumnicas  actuan- 
tes  declaram  explicitamente  o  que  el- 
las  são.  Infelizmente,  sob  o  ponto  de 
vista  demonstrativo,  as  modalidades 
pelas  quaes  se  produziam  os  dictados 
mediumnicos  são  defeituosos  de  tal 
maneira  que  erguem  perplexidades 
muito  mais  fortes  que  não  attingiram 
o  caso  precedente. 

O  Pr.  François  Scaramuzza  era 
director  da  Academia  de  Bellas  Artes 
de  Parma,  onde  ensinava  a  pintura, 
arte  na  qual  tinha  sido  notável.  Lhe 
faltava,  entretanto,  cultura  litteraria, 
visto  ter  cessado  de  frequentar  a  es¬ 
cola  aos  quatorze  annos  para  tratar 
de  ganhar  a  vida.  Durante  sua  moci¬ 
dade,  elle  occupou  se  vivamente  com 
o  magnetismo  animal,  que  praticara 
com  Miccesso.  Elle  tornou  se  espirita 
quando  attingiu  á  idade  avançada,  e 
com  64  annos  suas  faculdades  de  mé¬ 
dium  escrevente  se  manifestaram,  mas 
sómente  durante  tres  annos,  somente 
(I867-IÕ69).  Durante  este  curto  perío¬ 
do  de  tempo  elle  escreveu  com  rapi¬ 
dez  vertiginosa  enorme  quantidade  de 
obras,  poesias  de  todas  as  sortes.  En¬ 
tre  ellas,  orecisamos  especialmente 
assignalar  um  volumoso  poema  em 
oitavas  (29  cantos,  3.000  oitavas)  in¬ 
titulado  :  «O  Poema  Sagrado» ;  as¬ 
sim  como  duas  comedias  em  versos, 
de  que  o  espirito  de  Charles  Goldoni 
seria  o  autor.  Estas  são  comedias  vi¬ 
vas,  brilhantes,  muito  bem  concebi¬ 
das  e  finamente  buriladas  que  têm  to¬ 
do  o  perfume  da  arte  goldoniana. 


Mas  não  se  poderia  dizer  outro 
tanto  do  ramalhudo  Poema  Sagrado , 
o  qual  lhe  foi  dictado,  «soi  disant», 
pelo  poeta  Ludovico  Árioste.  Trata- 
se  no  poema  de  assumptos  muito  ele¬ 
vados,  taes  como  a  natureza  de  Deus, 
a  genesis  do  universo,  a  creação  dos 
sóes  e  dos  mundos,  a  origem  da  vi¬ 
da  cósmica,  as  finalidades  da  vida,  os 
destinos  do  espirito  individualisado, 
graças  a  passagem  na  vida  incarna¬ 
da.  Encontra-se  aqui,  e  acolá  imagens 
magnificas,  compreensivas,  grandio¬ 
sas,  mas  quasi  sempre  expressas  em 
uma  linguagem  pobre,  e  torneada  de 
versos  relaxados  e  vulgares.  Os  con¬ 
ceitos  cosmogonicos  que  ahi  se  ensi¬ 
na  parecem  racionaes  e  acceitaveis; 
elles  se  elevam  por  vezes  a  uma  real 
altura  philosophica,  por  exemplo  quan¬ 
do  está  em  fóco  a  immanencia  de 
Deus  no  universo,  se  revelando  aos 
mortaes  sob  a  forma  de  Movimento  ; 
e  quando  se  analyse  o  Tempo  e  o 
Espaço,  «atributos  de  Deus»,  pois  que 
elles  são  infinitos  como  o  proprio 
Deus,  o  que,  passando  duma  dedução 
á  outra  leva  a  personalidade  mediuin- 
nica  que  se  communica  a  tender  pa¬ 
ra  uma  concepção  idêntica  da  hypo- 
these  do  «Ether  Deus».  Experimenta- 
se  quasi  um  sentimento  de  despeito 
vendo  que  pensamentos  philosophica- 
mente  sublimes  são  expressos  em 
versos  tão  banaes  e  sob  uma  forma 
tão  commum.  Entretanto  os  versos 
são  certos  e  fáceis,  as  rimas  são  qua¬ 
si  sempre  expontâneas;  o  que  revela 
uma  familiaridade  indiscutível  com  a 
technica  do  verso  na  personalidade 
que  se  communicava.  Esta  se  lamen¬ 
ta  muitas  vezes  do  médium  que 
reveste  muitas  vezes  as  idéas  de  uma 
forma  poética  negligenciada  ;  mas  ac- 
crescenta  não  o  poder  impedir.  E’  pre¬ 
ciso  reconhecer  que  um  fundo  de  ver¬ 
dade  existe  nas  afíirmações  da  perso¬ 
nalidade  de  que  se  trata,  pois  que  el¬ 
las  concordam  com  os  conhecimentos 
que  se  possúe  actualmente  a  tal  res¬ 
peito.  após  experiencias  de  transmis- 
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são  telepathica  do  pensamento,  ten¬ 
dente  a  demonstrar  que  o  pensamen¬ 
to  pertence  unicamente  á  mentalida¬ 
de  do  agente ,  emquanto  que  a  forma 
de  que  elle  é  revestido  pertence  á 
elaboração  subconsciente  do  perci- 
piente.  E’  preciso,  pois,  deduzir  que 
si— como  acontece  neste  caso— o  mé¬ 
dium  é  um  homem  desprovido  de  cul¬ 
tura  litteraria,  elle  não  poderá  senão 
transmittir  muito  mal  as  idéas  que 
recebeu  telepathicamente  da  persona¬ 
lidade  mediumnica  donde  vem  a  com- 
municação.  E’  isto  que  se  pode  invo¬ 
car  em  favor  da  origem,  extranha  ao 
médium  deste  Poema  Sagrado.  Si 
este  nos  torna  perplexos,  apezar  dos 
defeitos  tão  consideráveis  da  sua  for¬ 
ma,  isso  é  devido  á  elevação  philoso- 
phica  de  algumas  das  suas  partes. 
Mas  sobre  o  resultado  da  identifica¬ 
ção  pessoal  do  «soi  disant»  espirito 
que  se  communica,  é  preciso  reconhe¬ 
cer  que  nada  se  encontra  ahi  que  se¬ 
ja  de  natureza  a  reforçar  indirecta- 
mente  a  presumpção  que  possa  effec- 
tivamente  tratar-se'  de  Ariosto,  salvo 
a  belleza  de  algumas  imagens  embo¬ 
ra  apagadas  constantemente  pela  vul¬ 
garidade  da  forma.  Ao  mesmo  tempo, 
é  preciso  reconhecer,  francamente, 
que,  si  se  quer  attribuir  tudo  ás  fa¬ 
culdades  d’elocubração  artística  inhe- 
rentes  á  consciência  do  médium,  o 
problema  se  torna  embaraçoso  e  obs¬ 
curo.  De  facto,  o  médium  não  era  so¬ 
mente  sem  cultura  litteraria  ;  elle  nada 
sabia  de  sciencia  e  de  philosophia. 
Donde  vinha  então  a  inspiração  gran¬ 
diosa  de  certas  partes  de  seu  syste- 
ma  cosmogonico?  Importa  não  es¬ 
quecer  o  facto  surpreendente  do  mé¬ 
dium  que,  sómente  em  tres  annos, 
além  do  Poema  Sagrado  em  29  can¬ 
tos  e  3.000  oitavas,  um  volume  de 
915  paginas  !  —  escreveu  duas  come¬ 
dias  em  versos  attribuidos  a  Charles 
Goldoni,  treze  longos  cantos,  igual¬ 
mente  em  versos,  dois  cantos  em  es- 
trophes  de  tres  versos,  um  melodra¬ 
ma,  uma  tragédia,  cinco  poesias  fol- 
gasães  assignadas  pelo  falecido  seu 
tio,  que  tinha,  justamente,  escripto 
versos  dessa  sorte  durante  sua  vida, 
e  emfim,  um  grosso  volume  de  poe¬ 
mas  liricos. 

Trata  sede  uma  produção  poética 
enorme,  sempre  fraca  sob  o  ponto  de 


vista  da  forma,  mas  muitas  vezes  bôa 
— ás  vezes  mesmo  excellente — sob  o 
ponto  de  vista  da  substancia,  das  ima¬ 
gens,  da  profundeza  do  pensamento 
philosophico.  De  todo  o  modo  eu  con¬ 
venho  francamente  que  não  é  o  caso 
de  se  parar  ulteriormente  para  com- 
mentar  a  produção  mediumnica  de  M. 
Scaramuzza,  pois  que  ella  não  apre¬ 
senta  dados  sufficientes  para  se  tirar 
deduções  mais  ou  menos  legitimas 
em  favor  de  uma  ou  de  outra  das  hy- 
potheses  explicativas  oppostas  que 
pertencem  ao  campo  da  Metapsychi- 
ca.  Provavelmente,  nem  uma,  nem 
outra  das  hypotheses  em  questão  po¬ 
deria  bastar  para  dar  conta,  si  enca¬ 
rar  se  cada  uma  isoladamente  ;  ser-se- 
ia  então  levado  a  concluir,  que  nes¬ 
ses  casos  de  interferências  subcons¬ 
cientes  poderiam  se  alterar  duma  ma¬ 
neira  inextricável  com  as  erupções  fu¬ 
gaces  de  inspiração  supranormal,  cuja 
natureza  não  está  ainda  definida. 

* 

*  * 

Agora,  após  ter  falado  de  um 
caso  passado  na  Italia,  direi  duas  pa¬ 
lavras  sobre  um  outro  caso  todavia 
recente,  que  se  produziu  em  um  gru¬ 
po  de  experimentação  em  Lombardia, 
e  no  qual  se  manifestou  uma  entida¬ 
de  que  dizia  ser  o  espirito  de  um  es- 
criptor  que  morreu  muito  moço,  ha 
alguns  annos  apenas.  Elle  tinha  sido, 
quando  vivo,  um  autor  genial  de  no- 
vellas,  com  signaes  característicos  de 
estylo,  de  forma,  duma  viva  imagina¬ 
ção,  difficeis  de  imitar.  Ora,  acontece 
que  a  entidade  em  questão,  á  titulo 
de  prova  de  identificação  pessoal,  di¬ 
ta  vários  contos  absolutamente  con¬ 
formes  aos  que  tinha  escripto  quan¬ 
do  vivo.  Estes  documentos  medium- 
nicos  foram  publicados.  A  pessoa  que 
havia  tomado  a  iniciativa  de  me  en¬ 
viar  um  volume,  eu  a  tomei  pela  iden¬ 
tidade  incontestável  de  technica  litte¬ 
raria  e  de  imaginação  creadora  exis¬ 
tindo  entre  os  contos  escriptos,  du¬ 
rante  sua  vida,  pelo  autor  em  ques¬ 
tão  e  esses  ditados  pela  entidade  que 
se  communicava;  eu  me  propuz  en¬ 
tão  a  analysar  a  fundo  o  caso  de  que 
se  trata  na  presente  monographia.  In- 
felizmente  os  parentes  do  morto  op- 
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puzeram-se  íormalmente  á  diffusão  do 
volume;  o  editor  teve  que  retiral-o  da 
circulação  e  elle  me  impediu  de  falar 
no  caso.  Tanto  mais  deplorável  é  isto 
visto  tratar-se  de  documentos  me- 
diumnicos  donde  sobresahem  relatos 
instruetivos  e  suggestivos  que  não  se 
verificara  commumente  em  escriptos 
dessa  sorte. 

O  que  me  consola  um  pouco  é 
de  pensar  que,  nenhuma  vontade  hu¬ 


mana  seria  capaz  de  impedir  o  defun¬ 
to  de  continuar  a  se  manifestar  ditan¬ 
do  produções  litterarias  com  o  fim  de 
demonstrar  a  sobrevivência,  outras 
provas  virão  se  juntar  as  primeiras, 
e  o  caso  da  identificação  do  autor 
morto  revestir-se-á  mais  e  mais  de 
valor,  esperando  o  dia  em  que  o  veto 
injustificado  será  levantado,  pela  bôa 
vontade  d’aquelle  que  o  havia  impos¬ 
to,  ou  por  outro  motivo. 

(Continua) 


A  BIOMETBIA  HUMANA 

Da  “ Revista  de  Estudos  Psichicos ”  II  Por  Luiz  P.  Vandevelde 


(  Conclusão ) 

Obiometro  registra  os  gráos 
de  expansão  de  nossa  força 
vital,  isto  é,  por  phenome- 
nos  de  atração  ou  repulsão 
que  a  agulha  do  biometro  marca  por 
gráos. 

As  manifestações  desta  força, 
que  penetra  os  organismos,  se  diffn ri¬ 
de,  se  transforma,  e  por  conseguinte, 
se  exteriorisa,  cuja  entrada  e  sahida 
traduz  os  estados  da  vitalidade  phy- 
sica  e  psychica. 

Segundo  as  notáveis  experiên¬ 
cias  e  observações  do  Dr.  Baraduc,  a 
atração  significa  condensação  do 
movimento,  concentração  intelligente 
da  força,  afinidade  e  cohesão  atômi¬ 
cas  consecutivas,  concreção  material, 
em  uma  palavra:  organisaçâo,  erec- 
ção,  vida. 

A  repulsão  representa  exteriori- 
sação  do  movimento  livre,  funeção  in- 
telligente,  expansão  psychica,  dissolu¬ 
ção  da  matéria,  em  ultima  analyse  : 
exgotamento,  morte. 

O  segredo  da  saúde  piiysica  e 
mental,  consiste  no  justo  equilibrio  e 
ponderação,  entre  a  entrada  e  a  sahi¬ 
da  da  nossa  energia  vital,  e  a  formu¬ 
la  «Biometrica»  revela  nossa  polori- 
sação,  isto  é,  nos  demonstra  que  a 
energia  é  a  que  predomina.  For  exem¬ 
plo :  a  agulha  do  «Biometro»  se  mo¬ 
ve  sem  contacto,  sob  a  influencia  da 
mão  collocada  á  distancia  de  dez  cen¬ 


tímetros,  e  esta  influencia  se  exerce 
atravez  de  um  globo  do  crystal  her¬ 
meticamente  fechado.  Da  interpreta¬ 
ção  deste  facto  surge  a  formula  repe¬ 
tindo-se  esta  analogamente  nas  expe¬ 
riências  feitas  com  indivíduos  de  tem¬ 
peramento  igual  e  dando  em  outros 
casos  formulas  particulares,  segundo 
cada  indivíduo. 

Porque,  na  maioria  dos  casos, 
ha  atração  para  a  mão  direita  e  re¬ 
pulsão  ou  immobilidade  para  a  mão 
equerda?  Temos  realisado  expenen- 
cias  com  o  calor  e  a  luz,  nada  tendo 
podido  constatar  a  respeito  dessa  al¬ 
ternativa  de  atração  para  a  direita  e 
repulsão  para  a  esquerda,  que  segun¬ 
do  os  indivíduos,  varia  em  curto  es¬ 
paço  de  tempo  e  das  formulas  «bio- 
metricas»  e  personalíssimas. 

A’s  vezes  as  duas  mãos,  frias 
ou  quentes  atraem  e  repelem,  do  mes¬ 
mo  modo  succede  em  occasiões  que 
a  direita  repele  e  a  esquerda  atrahe, 
ou  bem  as  duas  dão  um  resultado 
nullo  que  se  traduz  por  zero. 

Este  phenomeno  obedece  a  um 
movimento  intimo  que  emana  das 
condições  do  corpo  ethereo ,  ou  flui- 
dico,  do  gráo  de  tensão  de  suas  ener¬ 
gias. 

A  força  vital  que  reflui  na  agu¬ 
lha  do  Biometro  não  é  calor,  não  é 
luz,  não  é  electricidade.  Experiências 
concludentes  nos  têm  demonstrado 
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que  o  fluido  vital  não  encontra  dif- 
ficuldades,  obstáculos  para  atravessar 
certas  matérias  nem  é  influenciado 
por  ellas.  Por  exemplo  :  o  sr.  M.  B. 
que  goza  bôa  saúde,  tem  por  formula 
«biometrica»,  atração  5  grãos  para  a 
mão  direita,  e  5  grãos  repulsão  para 
a  mão  esquerda.  Tomamos  pela  se¬ 
gunda  vez  sua  biometria,  mas  atra- 
vez  de  uma  prancha  de  ferro  de  20 
centímetros  de  espessura,  posta  entre 
o  Biometro  e  a  mão  direita  e  imme- 
diatamente  com  a  esquerda,  e  cons¬ 
tatamos  as  mesmas  formulas.  Se  re¬ 
pete  isto  atravéz  de  um  vidro,  porce¬ 
lana,  cartão  e  diversos  corpos  inter¬ 
postos  entre  o  «Biometro»  e  as  mãos 
com  o  mesmo  resultado. 

Seria  longo  enumerar  as  múlti¬ 
plas  experiencias  realisadas  sobre  in- 
dividuos  de  vibrações  anormaes  ou 
sans,  distinguil-as  daquellas  anormaes 
ou  pathologicas.  Os  factos  são  os  me¬ 
lhores  argumentos,  e  também  provas, 
e  para  que  o  leitor  possa  levar  em 
conta  a  sua  importância  transcenden¬ 
tal  e  apreciar  seu  valor  sob  o  ponto 
de  vista  do  diagnostico,  daremos  um 
resumo  do  quadro  sinoptico  das  dis¬ 
posições  ou  estados  respectivos  da 
alma  e  do  corpo  material,  cujo  resul¬ 
tado  determina  uma  natureza  chama¬ 
da  psychica,  animica  ou  material 
quando  a  formula  queda  constante. 

Em  nós,  no  estado  normal,  a  al¬ 
ma  vital  se  descobre  por  igualdade  e 
bôa  vitalidade,  pelo  equilibrio  entre  a 
atração  direita  e  a  repulsão  esquerda. 
O  typo  da  formula,  atração  :  5—  rep  : 
ã,  é  o  do  corpo  equilibrado  em  suas 
manifestações  materiaes  e  moraes. 

A  formula  atração  dupla,  denun¬ 
cia  neurasthenia  cerebro  espinhal,  de¬ 
bilidade  vital.  Sob  o  ponto  de  vista 
moral,  trac:/atrac:  quer  dizer  triste¬ 
za,  medo,  contrição. 


A  formula  Rep: /Rep:  indica  ex- 
teriorisação  animica,  expansão  da  al¬ 
ma,  alegria  ou  exhuberancia  da  vita¬ 
lidade. 

A  força  o/o  significa  equilibrio 
entre  a  tensão  da  força  vital  e  da 
força  universal.  Sob  o  ponto  de  vista 
moral,  quer  dizer,  calma,  frialdade,  in- 
differença,  falta  de  movimento  da 
alma. 

Com  a  formula  atrac:/o,  o  cor¬ 
po  fluido  se  carrega,  condensa  a  for¬ 
ça  vital  cósmica  sobre  um  dos  qua¬ 
tro  centros  principaes,  isto  é,  cra- 
neano,  toraxico,  sub-diaphragmatico, 
pelviano.  E  a  formula  das  neurosis,  é 
hipocondria,  enfermidade  fluidica  por 
falta  de  ponderação. 

A  formula  o/Rep:  indica  uma 
polarisação  da  força  vital  do  lado 
psychico,  tudo  se  dirige  ao  cerebro. 
E’  uma  predisposição  que  pode  che¬ 
gar  até  a  psychi  neurosis,  monoma- 
nia,  engendrando  um  eretismo  cere¬ 
bral. 

Estas  são  as  principaes  formu¬ 
las  e  seus  significados,  mas  ha  que 
observar  minuciosamente  o  andar  da 
agulha,  si  se  move  lentamente,  o  que 
acontece  com  as  naturezas  regulares, 
ou  si  os  seus  movimentos  são  rápi¬ 
dos,  com  arrancos,  o  tempo,  sua  fi¬ 
xação,  que  são  outros  tantos  estados 
do  temperamento  do  individuo. 

Pelo  resumo  que  temos  dado  so¬ 
bre  a  «biometria  humana»,  se  vê 
quanto  é  preciso  aos  psychologos  e 
especialistas  de  moléstias  nervosas, 
dispor  deste  apparelho  que  lhes  per- 
miite  sondar  mais  profundamente  os 
mysterios  da  vida  humana  e  determi¬ 
nar  com  exactidão  o  estado  physico 
e  psychico,  seja  normalmente  sensiti¬ 
vo  ou  anormalmente,  como  os  neuró¬ 
ticos  e  os  desiquilibrados. 


Todas  as  experiencias  lendenles  á  demonstração  scientifica  da  so¬ 
brevivência  pessoal  tem  sido  feitas  e  até  com  apparelhos  destinados  ao 
verdadeiro  controle.  Não  faltaram  as  balanças  no  leito  da  morte,  os  ins¬ 
trumentos  que  indicam  a  pressão  fluidica,  as  impressões  palmares  e  digi- 
taes,  as  moldagens  da  face,  das  mãos,  dos  pés,  as  photographias  na  cla¬ 
ridade  e  na  obscuridade.  E  tudo  comprova  a  existência  e  sobrevivência 
do  espirito,  qup  maiores  prodígios  farà  ainda,  como  demonstração  de  que 
vivem  os  seres  desapparecidos  e  podem  agir  de  accordo  com  a  vontade 
de  Deus.  -  L.  B. 
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Rectificações  do  Espiritismo  à  Filosofia  e  à  Ciência 

(S  Por  DR.  RODRIGO  SANZ  °a  usbôã—"’ °”  O) 


1  V 


5.  —  E  agora,  ç  como  é  que  a 
energia  psíquica  produz  a  energia  fí¬ 
sica  ?  c  como  é  que  a  energia  men¬ 
tal,  ou  de  vontade  ou  representação, 
causa  a  luminosa,  eléctrica,  gravitató- 
ria  e,  finalmente,  a  que  se  mede  e 
substitui,  ou  pode  medir-se  e  subsii- 
tuir-se  ? 

O  Espiritismo  ainda  não  pode 
responder  a  isto.  Por  hoje,  limita-se 
a  delinear,  cientificamente,  um  altíssi¬ 
mo  conceito  (vede  em  que  cérebros 
ele  tem  estado  :  Platão,  Leibniz,  Poin- 
caré)  que,  até  ao  presente,  tem  sido, 
meramente,  filosófico. 

Mas  adverte  logo  que,  se  se  qui- 
zer  perguntar  pelo  equivalente  térmi¬ 
co  ou  mecânico  da  energia  mental,  a 
pergunta  está  mal  feita,  pois  o  cos¬ 
tume  do  manêjo  e  consideração  da 
energia  susceptível  de  medição  nos 
faz  pressupor,  erradamente,  que  a 
psíquica  produz  a  física,  comutando - 
se. 

Não  se  comuta,  seguramente.  O 
pensamento  de  Stephenson  não  se 
tornou  a  fôrça  viva  duma  locomotiva, 
nem  o  de  Edison  a  luz  duma  lampa- 
da  eléctrica.  Essa  luz  e  essa  potên¬ 
cia  são,  na  realidade,  efeito  do  pen¬ 
samento  de  Edison  e  de  Stephenson; 
mas  não  têm  equação  naquela  outra 
luz  e  naquela  outra  potência  que  tra¬ 
balhou  nos  cérebros  ditosos  dos  dois 
inventores;  são  produetos  duma  ener¬ 
gia  que  os  sobrepujava.  «La  mente 
lleva  la  mole»,  como  disse  o  poeta, 
há  vinte  séculos ;  mas  move-a  e  le¬ 
va-a,  porque  não  equivale ,  senão 
porque  ptus-vale. 

6.  — E  como  manifesto  corolário 
do  conceito  anterior  e  real  conse¬ 
quência  do  aumento  da  energia,  che¬ 
gamos  a  outro  importantíssimo,  que 
transcende  a  Psicologia,  do  modo 
mais  interessante,  ao  passo  que,  em 
Cosmologia,  ilumina  focos  muito  no¬ 
táveis  que,  neste  momento,  constituem 
a  preocupação  e  cavilação  dos  físi¬ 
cos. 


E’  este,  simplíssimo ;  «todos  os 
sêres  simples,  e,  mediante  eles,  todos 
os  compostos,  têm  certo  grau  de  li¬ 
berdade,  pela  mesma  razão  que  o 
têm  de  consciência  (razão  quia)  e 
aumentam  a  sua  energia»  (razão  pro- 
pter  quidJ. 

Liberdade  e  não-determinismo, 
causalidade  não  rigida  :  é  eleição  às 
vezes,  sobre  a  predeterminação  co¬ 
mum.  Pois  bem,  isso  é  lei  universal  : 
ha  liberdade  no  homem,  porque  a 
tem  e  exercita  o  seu  espirito;  ha  li¬ 
berdade,  em  menor  grau,  nos  irracio¬ 
nais,  e  menor  ainda,  nas  plantas,  e 
menor  ainda,  na  célula,  no  miscélio 
e  no  cristaloide;  e  também  existe, 
como  germe  do  que  chamamos  arbí¬ 
trio,  até  nos  electrões  dos  átomos,  os 
minimos  sêres  que  conhecemos. 

Vamos  fixar-nos,  sómente,  nos 
extremos  da  escola.  Porque  essa  lei, 
aplicada  ao  homem,  vem  anular  uma 
questão  milenaría,  a  de  possibilidade 
do  acto  humano  livre ;  e  aplicada  ao 
electrão,  vem  predizer  e  anunciar  aos 
físicos  o  mesmo  que  hoje  em  dia  e  a 
estas  horas  os  traz  perplexos  e  cavi¬ 
losos. 

/.— Nunca  a  humanidade  duvi¬ 
dou  a  sério  do  arbítrio,  porque  todos 
sentimos  em  nós  esse  poder  de  que¬ 
rer  uma  coisa.  Mas  jamais  a  Filoso¬ 
fia  póde  explicar,  concludentemente, 
o  arbítrio,  nem  dar  a  teoria  cabal  do 
acto  livre.  Sempre  se  tropeçou  em 
que  o  acto  livre,  o  que  pode  ser  ou 
não  ser,  sem  mais  que  querer  ou  não, 
parece  contradizer  o  principio  de  ra¬ 
zão  suficiente.  Dizer  que  a  razão  su¬ 
ficiente  dum  acto  meu  é  a  minha  von¬ 
tade  (que  é  ao  que  dizemos,  ao  res¬ 
ponder,  às  vezes,  porque  me  dá  na 
gana),  é  tirar-lhe- pelo  menos  assim 
parece  — razão  suficiente,  pois  não  é 
razão  um  capricho,  antes  o  capricho¬ 
so  não  tem  razão  alguma,  por  falta 
de  motivo. 

E  a  ciência  positivista  animou, 
sempre,  a  mesma  objecção,  negando 
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possibilidade  ao  acto  livre,  por  opos¬ 
to  ao  principio  físico  da  invariação 
da  energia  total.  Porque  uma  acção 
livre,  ou  que  não  equivalha  a  outra 
anterior,  nem  é  comutação  dela,  pois 
«aumentaria  a  quantidade  de  acção 
no  Universo  e,  portanto,  é  absurda» 
diz  o  Positivismo. 

Mas,  posto  que  o  falso  e  absur¬ 
do  seja  essa  invariação  da  energia 
universal,  ai  fica  desfeita  a  grande 
dificuldade  positivista.  O  acto  livre  é 
possível,  é  congruente,  é  necessário 
na  vida  universal,  porque  é  o  acto 
em  que  se  aumenta  a  energia. 

E  ai  fica,  também,  aplanado  o 
caminho  dos  filosofos  sisudos  e  refle¬ 
xivos,  pois  quere  dizer  que  o  mesmo 
ser  gera  o  acto  livre  e  que  é  ele 
proprio,  a  sua  psique,  a  razão  sufi¬ 
ciente  de  sua  acção  não  predetermi¬ 
nada,  sem  que  o  efeito  seja  superior 
á  causa,  visto  que  a  causa,  naquele 
acto,  se  torna  superior  ao  que  era. 
Que,  por  isso,  cada  acto  livre  corro¬ 
bora  o  caracter  e  acusa  a  personali¬ 
dade. 

ô. — Vamos,  agora,  ao  outro  ex¬ 
tremo.  Se  os  electrões  devem  estar, 
também,  sujeitos  à  lei  de  liberdade, 
visto  os  seus  actos  consistirem  em 
giros  orbitais,  passos  de  nivel  para 
nivel  e  redistribuições,  quando  algum 
se  desloca  do  seu  atomo,  ou  quando 
os  átomos  se  combinam,  segundo  as 
chamadas  valências,  se-lo-ão  nestes 
actos  ou  factos,  em  que  alguns  esta¬ 
rão  livres,  ou  não  determinados  por 
actos  ou  factos  anteriores.  Logo,  as 
leis  dessas  órbitas,  passos  e  redistri¬ 
buições  não  se  apresentarão  cumpri¬ 
das,  com  absoluto  rigor,  em  iodos  os 
casos :  serão  ieis  estatísticas,  geral¬ 
mente  cumpridas,  mas  não,  inexora¬ 
velmente,  electrão  por  electrão.  (Nem 
as  atômicas,  atomo  por  atomo,  ou  as 
moleculares,  molécula  por  molécula  ; 
pois  tomamos,  como  exemplo,  as  e- 
lectronicas). 

Pois  bem  ;  isto  é  o  que  se  estu¬ 
da,  agora,  afincadamente,  em  muitos 
laboratorios  de  fisica  :  facto  este  ob¬ 
servado  de  ha  um  rôr  de  anos  a  es¬ 
ta  parte,  sem  duvida  alguma  e  até 
com  geral  sumreza  e  desconcerto. 
Donde  se  conclui  que  os  enunciados 
matemáticos  das  leis  electrónicas  e 
atômicas  não  se  cumprem  com  rigo¬ 


rosa  exactidão ;  que  ha  casos  de  não- 
determinação  na  conduta  de  electrões 
e  átomos ;  que  os  cálculos  ajustados 
a  essas  leis  se  cumprem,  em  regra, 
mas  não  sem  excepção  e  desvios  da 
lei . Porque  desvios  se  nos  an¬ 

tolham  os  complementos  doutra  lei 
de  causalidade  livre,  interferente  com 
a  mais  conhecida  e  comum  de  cau¬ 
salidade,  rigida  e  predeterminada. 

À  estas  horas  já  se  exagera  do 
outro  lado  do  campo  cientifico  e,  pa¬ 
ra  alguns  cientistas,  a  realidade  cós¬ 
mica  é,  em  si  mesma,  causal  e  con¬ 
tigente,  e  todas  as  suas  leis  são  es¬ 
tatísticas  e  de  probabilidade  ...  O  Es¬ 
piritismo  pode  dizer-lhes  :  «Não  é  as¬ 
sim  ;  porque  ha  outra  causalidade  que 
nunca  havieis  considerado  em  Fisico* 
Quimica,  nem  em  5iologia.  Ào  lado 
da  causalidade  determinista  que,  uni¬ 
camente,  admitíeis,  ha  a  que  se  exer¬ 
ce  em  cada  acto  de  aumento  de  e- 
nergia,  portanto,  não  determinada  por 
antecedente.  Continuarão,  pois,  a  va¬ 
ler  os  enunciados  matemáticos  das 
leis  fisicas ;  mas,  nem  todos  serão 
apoditicos,  pois  haverá  muitos  condi¬ 
cionais.  E  aplicando  o  calculo  em  to¬ 
da  a  sua  extensão,  e,  por  conseguin¬ 
te,  também  o  de  probabilidade,  ver- 
se-á  que  a  realidade  completa  a  Ma- 
tematica,  umas  vezes  a  apoditica  e 
outras  estatísticas  e  provável». 

9.  — E  aqui  terminarei.  Perdoe  se 
a  um  serôdio  enamorado  da  doutri¬ 
na  espirita,  que  a  conheceu  depois 
dos  cinqüenta  anos,  mas  que  nela, 
finalmente,  encontrou  resposta  a  ve¬ 
lhas  perguntas  do  seu  entendimento 
e  do  seu  coração,  e  também  luz  pa¬ 
ra  uma  velha  idéa  de  quando  nada 
sabia  — nem  estava  divulgada  em  Es¬ 
panha— a  teoria  da  relatividade  (de¬ 
pois  da  qual  se  admira  de  que  não 
esteja  ainda  revogada  a  segunda  par¬ 
te  do  principio  da  conservação  da 
energia)...  Perdôe-se- lhe,  digo,  que, 
tendo  de  colaborar  nesta  respeitável 
revista,  não  por  atrevimento,  mas 
cumprindo  indicações  do  dever,  haja 
escolhido  tema  em  que  quiz  dar  do 
melhor  que  em  sua  pobreza  tinha : 
ao  seu  amor  ao  Espiritismo  e  do  seu 
amor  às  altas  questões  do  pensamen¬ 
to,  cujas  soluções,  dirigirão,  finalmen¬ 
te,  a  nossa  maneira  de  proceder. 

[ Tradução  de  /.  D.  S.) 
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EH  MEMÓRIA  DO  DOUTOR  CHARLES  RICHET 

—  Por  Claire  Jeancourt  Gouveia  ~ 

Trad.  do  «Além»  para  a  Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Não  está  mais  neste  mundo  o 
grande  pesquizador  de  íorças 
espirituaes,  elle  acaba  de  en¬ 
trar  em  uma  vida  nova. 

As  portas  da  Eternidade  se  abri¬ 
ram  para  elle. 

EUe  conhece  agora  todos  os  per¬ 
turbadores  mysterios  de  ultra-tumba 
que  inquietaram  profundamente  seu 
cerebro  de  pensador. 

Sua  alma  está  em  face  de  Deus, 
e  sua  obra  offerecida  a  intelligente 
avidez  dos  homens,  lhe  deu  direito  á 
immortalidade. 

Sabio.  philosopho  e  poeta,  Char¬ 
les  Richet  muito  mereceu  de  sua  pa- 
tria  e  da  humanidade. 

Quando  vivo,  ella  lhe  dispensou 
respeito  e  gloria,  e  agora,  ella  deve 
honrar  sua  memória  inscrevendo  seu 
nome  com  lettras  de  ouro  ao  lado  d’a- 
quelles  que  ornam  o  recinto  sagrado 
do  Pantheon. 

Como  outros  elle  deu  sua  vida, 
sua  fortuna  e  sua  intelligencia  em 
pioveito  da  sciencia. 

Elle  viveu  como  christão,  traba¬ 
lhou  como  sabio  e  pregou  como  apos¬ 
tolo. 

Nenhum  problema  moral  ou  so- 
chd  lhe  foi  indifferente. 

Sabio,  elle  ia  a  pesquiza  de  tu¬ 
do  o  que  podia  attenuar  o  tributo  do 
soffrimento  humano  ;  philosopho,  elle 
se  applicava  para  dissipar  as  inquie- 
titudes  moraes;  e  poeta,  embellezava 
e  suavisava  a  estrada  ornando-a  de 
bellezas  espirituaes  :  Verdadeiro  prín¬ 
cipe  da  vida. 

Elle  completou  seu  glorioso  des¬ 
tino  como  soldado  pacifico  e  dupla¬ 
mente  patriota,  porque  soube  levar 
para  o  além  das  nossas  fronteiras  o 
nome  francez  e  o  prestigio  de  nossa 
civilisaçáo. 

Elle  não  fazia  política,  mas  sim 
patriotismo  vivo ;  suas  obras  teste¬ 
munham. 

Aspirando  a  vinda  dum  homem 
superior,  elle  a  pesquisou,  como  dizia 
Montesquieu,  trabalhando  para  deixar 
após  si  os  homens  mais  felizes,  por¬ 


que  para  elle,  o  mal,  é  a  dôr  dos  ou¬ 
tros  ;  por  isso  elle  não  vivia  senão 
para  pensar  nas  chagas  alheias,  secar 
suas  lagrimas  e  remover  suas  agonias. 

Durante  um  quarto  de  século  el¬ 
le  nos  tornou  participe  de  sua  bem- 
feitora  amisade. 

Sua  ultima  palavra  para  nós  foi 
na  ilha  Ribaud  e  ella  está  em  frente 
aos  nossos  olhos  e  no  nosso  coração. 

Deixamos  aos  mais  competentes 
o  cuidado  de  falar  de  sua  obra  im- 
mensa,  d’enumerar  as  múltiplas  faces 
nas  quaes  sua  prodigiosa  actividade 
se  comprazia  novas  bemfeitorias  para 
a  humanidade  soffredora. 

Este  grande  sabio  tinha  tomado 
Sócrates  por  modelo  e,  como  elle,  el¬ 
le  não  conhecia  senão  o  dever. 

Sua  grande  alma  se  manifestava 
de  todos  os  modos,  elle  a  pôz  nos 
preceitos  dos  seus  bellos  versos  de 
uma  eloquência  toda  christã: 

quel  que  soit  le  sort  qui  traccable, 
Gppose  au  mal  un  front  serein , 
Trace  Poffense  sur  le  sable  ! 
Grave  le  bienfait  sur  Vairain. 

Que  bella  lição  e  que  bello  en¬ 
corajamento  o  autor  de  «A  Grande 
Esperança»  nos  deixa  ! 

Custa  pousar  a  penna  quando  se 
fala  do  grande  genio  humanitário,  que 
foi  o  doutor  Charles  Richet. 

Os  que  o  choram  devem  se  or¬ 
gulhar  de  vêr  que  elle  occupa  maior 
lugar  ainda  agora  do  que  quando  vivo. 

Elle  não  era  senão  um  homem, 
e  agora  é  um  espirito,  um  espirito 
luminoso  que  não  vem  unicamente 
trazer  a  luz  aos  nossos  olhos  da  car¬ 
ne,  mas  nos  mais  fundos  recônditos 
de  nossa  alma. 

Estas  linhas  não  são  senão  uma 
palida  homenagem  de  gratidão  ao 
mestre  e  ao  amigo  desapparecido  ;  pe 
dimos  aos  que  elle  deixou  na  terra 
nos  fazer  a  honra  de  contar  no  nu 
mero  d’aquelles  que  o  admiram,  que 
deploram  a  sua  partida  e  choram  n’o. 

Porto,  8  dezembro  1935. 
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A  hereditariedade  e  os  meninos  prodígios 


Por  GABRIEL  DELANNE 


*sciencia  materialista  at- 
iribuindc  as  faculdades 
intellectuaes  ao  funccio- 
namento  do  eerebro,  em 
vista  dos  estudos  que 
tenho  feito,  sou  obriga¬ 
do  a  esclarecer  em  que 
condições  os  phenomenos  de  heredi¬ 
tariedade  podem  fornecer  uma  expli¬ 
cação  sobre  o  caso  dos  meninos  pro¬ 
dígios. 

Nós  temos  visto  que  a  palavra 
«hereditariedade»  designa  a  transmis¬ 
são  dos  caracteres  anatômicos  e  phy- 
siologicos  entre  os  parentes  e  seus 
descendentes  ;  é  um  facto  indiscutível. 

Mas  a  sciencia  actual  nenhuma 
explicação  valiosa  offerece.  Todas  as 
theorias  imaginadas  por  Herbert  Spen- 
cer,  Darwin,  Necgelli,  Weismann,  etc., 
são  absolutamente  incapazes  de  dar 
conta  deste  phenomeno,  porgue  as 
gemmulas,  as  micelles,  o  idioplasma, 
os  idos  determinantes,  os  biophoros, 
as  pangenas,  etc.,  não  são  senão  pa¬ 
lavras  que  não  conespondem  a  rea¬ 
lidade  alguma  objeetiva.  Em  vista 
disto,  deve  nos  ser  permittido,  a  nós 
espiritas,  utilisar  os  conhecimentos 
que  temos  adquiridos  experimental¬ 
mente;  elles  nos  autorisam  a  formu¬ 
lar  uma  explicação  que,  ao  menos, 
tem  o  mérito  de  se  apoiar  na  obser¬ 
vação  e  na  experiencia. 

Visto  que  o  perispirito  possúe  o 
poder  de  organisar  a  matéria,  é  a 
elle  que  nós  devemos  attribuir  esta 
funcção  para  explicar  a  formação  do 
embryão  e  do  fetus.  Si  verdadeira¬ 
mente  o  principio  espiritual  tem  atra¬ 
vessado  as  escalas  da  serie  zoologi- 
ca,  si  elle  conservou  na  sua  substan¬ 
cia  os  traços  indeleveis  (orgãos  atro- 
phiados)  desta  evolução,  é  natural 
que  a  reproduza  abreviadamente  du¬ 
rante  os  primeiros  mezes  de  gestação. 

Os  caracteres  secundários  que 
pertencem  aos  parentes,  podem  ser 
altribuidos  a  uma  acção  magnética 
do  pae  e  da  mãe  que  modifica  mais 
ou  menos  profundamente  o  typo  pe- 


rispirital  do  ser  que  se  incarna  para 
lhe  dar  uma  semelhança  com  os  seus 
progenitores. 

Esta  hereditariedade  physica  não 
é,  nem  geral,  nem  absoluta ;  entre¬ 
tanto,  ella  existe  por  vezes,  e  isso 
não  é  contraditorio  com  a  explicação 
gue  eu  dou. 

E’  de  outro  modo  guando  se 
trata  da  hereditariedade  psychologi- 
ca.  Essa  não  existe,  por  assim  dizer, 
e  si  por  vezes  pode-se  descobrir  ap¬ 
tidões  intellectuaes  semelhantes  entre 
parentes  e  seus  descendentes,  estas 
similitudes  não  são  jamais  transmis¬ 
sões  directas. 

Um  mathematico,  por  exemplo, 
não  communicará  a  seu  filho  o  co¬ 
nhecimento  da  algebra,  assim  como 
um  linguista  não  lhe  dará  a  das  lín¬ 
guas  que  elle  conhece  perfeítamente. 

Eu  tenho  citado  numerosos  exem¬ 
plos  que  demonstram,  não  somente 
que  uma  quantidade  de  homens  de 
genio  sahiram  de  meios  os  mais  obs¬ 
curos,  nos  quaes  seria  impossível 
descobrir  a  causa  de  suas  faculdades 
eminentes,  mas  também  que  os  maio¬ 
res  homens  não  tiveram  muitas  ve¬ 
zes,  senão  filhos  degenerados. 

A  hereditariedade  psychologica 
é  tão  pouco  frequente  que  um  certo 
numero  de  physiologistas  tem  cogita¬ 
do  de  uma  lei  de  inneidade.  Na  rea¬ 
lidade,  é  bem  o  que  acontece.  Cada 
ser  vindo  á  terra,  traz  em  si  toda  a 
bagagem  do  seu  passado  e  manifes¬ 
ta,  por  vezes,  desde  a  mais  tenra  in¬ 
fância  conhecimentos  tão  prodigiosos 
que  é  materialmente  impossível  de  os 
attribuir  á  hereditariedade  e  ao  func- 
cionamenfo  da  matéria  cerebral  que 
não  poude  ainda  adquirir  todas  as 
propriedades  funccionaes. 

Todas  as  formas  da  intelligencia 
são  manifestadas  com  uma  clareza 
incomparável  nos  músicos  como  Mo- 
zart  ou  Beethoven,  antes  mesmo  que 
elles  tivessem  podido  conhecer  as 
noções  fundamentaes  da  sca  arte. 

O  mesmo  aconteceu  para  os 
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pintores  como  Giotto  e  esculptores 
como  Miguel  Angelo  gue,  com  ô  an- 
nos  nada  mais  tinha  de  aprender  da 
technica  de  sua  arte. 

Que  dizer  do  caso  inverosimel, 
mas,  entretanto,  bem  real,  d’um  Hen- 
necke  gue,  com  2  annos,  sabia  tres 
línguas,  e  com  2  annos  e  1/2,  ma¬ 
mando  ainda,  poude  prestar  exame 
de  historia  e  geographia.  D’um  Ha¬ 
milton  conhecendo  com  3  annos  o 
hebraico  e  aos  7  ainda  mais  adian¬ 
tado  gue  a  maior  parte  dos  candida¬ 
tos  ao  concurso. 

E’  bem  certo  gue  o  cerebro  dos 
meninos  não  deveria  servir  senão  me- 
chanicamente  para  a  enunciação  das 


idéas,  porgue  tem  sido  incapaz  de 
registrar,  em  razão  de  seu  desenvol¬ 
vimento  incompleto,  a  multidão  dos 
conhecimentos  das  associações  de 
idéas  e  dos  raciocínios  gue  estas 
sciencias  necessitam. 

Como  eu  tenho  dito,  era  prova¬ 
velmente  por  um  phenomeno  de  ex- 
teriorisação  gue  o  espirito  incarnado 
manifestava  suas  prodigiosas  aptidões 
gue  elle  não  tinha  podido  adguirir 
evidentemente  senão  nas  suas  exis¬ 
tências  passadas. 

Estes  phenomenos  são  tão  em¬ 
baraçantes  para  a  sciencia  materia¬ 
lista,  gue  ella  os  passa  cuidadosa¬ 
mente  sob  silencio. 


Admiráveis  Sessões  de  Provas 


«Psychic  News» 


Trad.  Prof.a  Carhnda  Ribeiro 


ODr.  Edwin  F.  Bovvers  é  um 
medico  de  Nova-York  que 
tem  tido  admiráveis  expe¬ 
riências  com  mediums  de  ef- 
feitos  physicos.  A  seguir,  elle  fala  de 
suas  sessões  com  Robert  Moore,  um 
médium  de  materialisação. 

Eu  testemunhei,  diz  o  dr.  Edwin 
E.  Bowers,  phenomenos  atravez  a 
mediumnidade  de  Robert  Moore,  pas¬ 
tor  de  uma  Egreja  Espiritualista,  em 
Dayton,  Ohio,  cujos  membros  eu  cos¬ 
tumava  attender. 

As  salas,  com  frentes  para  Les¬ 
te,  na  Rua  26  em  Nova  York  e  nas 
quaes  as  reuniões  eram  feitas,  não 
foram  da  escolha  de  Moore  ;  eram  es¬ 
colhidas  pelos  componentes  da  Egre¬ 
ja  Espiritualista.  Não  havia  alçapões 
no  soalho,  soalho  construído  de  ma¬ 
deira  pesada  e  nem  lá  havia  algum 
1  >g  ir  fechado,  ás  escondidas  na  parte 
de  traz  do  gabinete  (logar  onde  o  mé¬ 
dium  costumava  ficar).  Esse  gabinete 
consistia  meramente  em  duas  corti¬ 
nas  escuras  penduradas  em  um  fio 
amarrado  por  mim  e  outros  do  gru¬ 
po,  atravez  do  canto  da  sala.  A  traz 
do  gabinete  havia  uma  parede  de  Õ 
pollegadas  e  atraz  dessa  parede  es¬ 
tava  tudo  a  descoberto. 

Assim,  nenhuma  pessoa  poderia 


chegar  no  gabinete,  vindo  por  detraz. 
Haveria  a  mesma  difficuldade  para 
qualquer  pessoa  lá  entrar,  indo  pela 
frente,  porque  quando  o  grupo  com¬ 
pleto  composto  de  30  membros  se 
reunia,  a  fila  de  cadeiras,  perto  do 
gabinete,  não  estava  mais  do  que  6 
pés  adeante.  Essa  fila  de  cadeiras  em 
forma  de  semi  circulo  fechava  a  sala 
de  parede  a  parede.  Succediam- 
se  outras  filas  atraz  da  la.  e  a  unica 
entrada  se  encontrava  atraz  da  ulti- 
tima  fila  de  cadeiras.  Assim,  se  al¬ 
guém  quizesse  entrar  por  essa  porta, 
que  sempre  se  encontrava  fechada  e 
trancada  antes  da  reunião,  e  conse¬ 
guisse  attingir  o  gabinete,  teria,  para 
chegar  lá,  de  passar  pela  frente  da 
audiência,  subindo  antes  sobre  1/2 
duzia  de  fileiras  de  cadeiras  occupa- 
das,  ou  seja  sobre  cabeças,  pernas  e 
corpos  dos  assistentes,  sem  que  pes¬ 
soa  alguma  reparasse,  o  que  seria 
completamente  impossível. 

A  sala  estava  obscuramente  il- 
lu minada  por  uma  lampada  vermelha, 
da  qualidade  usada  na  camara  escura 
dos  photographos. 

Depois  que  os  olhos  das  pessoas 
estavam  acostumados  a  essa  luz,  o 
que  requeria  somente  alguns  minutos, 
todo  objecto  grande  como  um  homem 
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ou  mesmo  como  uma  creança,  seria 
promptamente  discernido. 

Moore  (o  médium)  sentou-se  fóra 
do  gabinete,  á  vista  de  todos  ;  duran¬ 
te  esse  tempo  os  espíritos  eram  ma- 
terialisados  (built 
up)  atraz  das  cor¬ 
tinas  por  essa  con¬ 
densação  de  tele- 
plasma,  ou  irresis¬ 
tível  ectoplasma 
comprehendido  pe¬ 
los  que  estudam 
os  phenomenos 
psychicos.  Moore 
sustentava  conver¬ 
sação  com  um  dos 
componentes  do 
grupo,  emquanto  a 
entidade  materiali- 
sada,  conversava 
por  seu  turno  com 
alguém  que  se  a- 
chava  em  uma  das 
extremidades  da  sa¬ 
la,  ao  lado  do  ga¬ 
binete.  O  médium 
sentára-se  fóra  das 
cortinas  que  cons¬ 
tituíam  o  gabinete, 
tendo  tomado  um 
gole  de  agua,  en¬ 
trementes  uma  en¬ 
tidade  semi-mate- 
rialisada  sahia  fóra 
do  gabinete,  tro¬ 
cando  saudações 
com  as  pessoas 
presentes,  discor¬ 
rendo,  em  seguida, 
em  breve  discurso, 
sobre  philosophia 
moral. 

Moore  estava  á 
vontade,  como  sem¬ 
pre  succedia  em 
outras  casas  onde 
havia  estado  em 
experimentação, 
como  succedera  no 
Apartamento  a  Les¬ 
te,  Rua  36  e  se  elle 
fosse  transportado 
para  qualquer  outro  logar,  em  casas 
difíerentes  e  a  qualquer  hora,  se  fos¬ 
se  preciso,  os  mesmos  phenomenos 
se  produziam. 

Moore  costumava  convidar  al¬ 


guns  membros  da  assistência  para 
sentarem-se  ao  seu  lado,  segurando- 
lhe  as  mãos  e  cobrindo-lhe  os  pés 
com  ambos  os  pés  dos  convidados, 
isso  durante  a  demonstração.  Eu,  pes¬ 


soalmente,  muitas  vezes  tive  esse 
previlegio. 

Nessas  condições  e  com  todas 
aquellas  circumstancias,  vi  muitas  ve¬ 
zes  os  espíritos  apparecerem,  sahindo 


Lm  espirito  materializado  com  o  sen  médium  J.  J.  Dikson ,  um 
phenomeno  semelhante  ( analogo )  ao  que  descreveu  o  dt .  Bowers. 
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por  entre  as  cortinas  do  gabinete. 
Duas  ou  trez  vezes,  quando  não  ha¬ 
via  muitas  pessoas  á  sessão,  e,  por¬ 
tanto,  havendo  maior  espaço  livre,  vi 
aquellas  entidades  materialisadas  pas- 
seiarem  pela  sala,  fluetuando  mais  ou 
menos  10  ou  15  pés  acima  do  solo  e 
dando  suas  mensagens  confidenciaes 
a  um  ou  outro  assistente. 

Essas  formas  materialisadas, 
sempre  que  sahiam  do  gabinete,  sau¬ 
davam  os  presentes,  fazendo  uma  li¬ 
geira  curvatura,  beijando  um  ou  ou¬ 
tro,  beijos  esses  dados  na  testa  dos 
contemplados  com  essa  sympathia  e 
que  se  verificavam  sempre  que  se 
iam  retirar  ou  desmaterialisarem. 

Eu  mesmo  tenho  experimentado 
varias  vezes  essa  grande  ventura.  Os 
espíritos  nunca  se  perturbaram  para 
voltar  ao  gabinete  ou  para  desmate¬ 
rialisarem.  Depois  que  elles  concluiam 
suas  demonstrações,  iam  se  desinte¬ 
grando  até  desapparecerem  sumindo- 
se  por  entre  o  assoalho.  Algumas  ve¬ 
zes  esses  desapparecimentos  eram 
gradativos,  occorrendo,  mais  ou  me¬ 
nos,  dentro  de  um  segundo. 

Entre  os  membros  que  forma¬ 
vam  o  grupo  (mais  ou  menos  com¬ 
posto  de  30  pessoas),  havia  médicos, 
advogados,  um  instruetor  de  um  de¬ 
partamento  da  Columbia,  inclusive 
um  japonez  que  occupava  um  eleva¬ 
do  cargo.  Haviam  também  um  juiz, 
homem  cheio  de  dignidade  e  letrado 
que  nos  confessou  estar  elle  conven¬ 
cido  de  que  a  apparição  que  estivera 
muitas  vezes  ao  seu  lado  e  com  elle 
conversara,  em  tom  baixo,  era  de  sua 
mulher,  fallecida  ha  pouco  tempo. 

A  sessão  usualmente  principiava 
com  cântico  de  um  hymno  ou  de  al¬ 
guma  harmonia  parecida.  Nisso  havia 
vantagem  de  estabelecer  relação  e  de 
se  conseguir  as  vibrações  precisas. 
Em  seguida  aos  cânticos,  estabelecia- 
se  silencio  por  alguns  momentos  e 
nessa  occasião  apparecia  uma  alta  fi¬ 
gura  vestida  á  moda  indiana,  com  um 
manto  e  trazendo  sobre  a  cabeça  um 
turbante  enfeitado,  entidade  essa  que, 
ao  apparecer,  saudava  os  presentes 
com  uma  voz  guttural,  dando  a  se¬ 
guir  alguns  passos  pela  sala,  cumpri¬ 
mentando  pessoalmente  um  ou  outro 
dos  presentes  para  depois  rebrar-se 
afim  de  dar  logar  a  entrada  de  nova 


apparição  que  se  dizia  sua  sobrinha. 
Tratava-se  de  uma  linda  creança  ap- 
parentando  ter,  mais  ou  menos,  seis 
annos  de  idade.  Varias  vezes  ambas 
as  entidades  appareciam  ao  mesmo 
tempo. 

A  creança  era  dotada  de  uma 
grande  e  dulçurosa  influencia,  nunca 
havia  sentido  taes  e  tão  maravilhosos 
eflúvios;  era  uma  creatura  admiravel¬ 
mente  angélica,  impossível  descrevel- 
a,  um  verdadeiro  problema  para  ser 
resolvido,  deixando  a  todos  os  pre¬ 
sentes  perplexos  de  admiração. 

Essa  pequena  personalidade  ti¬ 
nha  adquirido  a  mais  assombrosa 
somma  de  conhecimentos;  grande  va¬ 
riedade  de  assumptos  complexos  ella 
os  entendia  com  verdadeiro  saber  e 
tudo  isso  aprendera  durante  30  annos 
de  existência  no  «outro  lado». 

O  logar  de  predileção  favorito 
dessa  encantadora  creança  era  sobre 
os  joelhos  do  médium  e  ahi  sentava- 
se  e  saltava  como  tinha  feito  quando 
vivia  em  nosso  mundo. 

Vi  repetidas  vezes,  á  distancia 
de  umas  dezoito  pollegadas,  esse  pe¬ 
quenino  espirito  materialisado,  escar¬ 
necer  de  certas  proposições  assim 
como  de  certos  problemas  sociaes  e 
economicos  da  Republica  de  Platão, 
ou  de  Phaedro,  Marcus  Aurelius,  e 
sobre  meditações,  criticas  de  puro  ra¬ 
ciocínio  de  Kant.  de  Spencer.  Zom¬ 
bava  de  outros  fundamentos  ou  de 
outros  assumptos  philosophicos,  scien- 
tificos  ou  literários. 

Nesse  pequeno  espaço  de  tempo 
que  tivemos  contacto  com  esse  sêr, 
entrando  em  conversação  sobre  as 
sumptos  vários,  deduzimos  que  a 
mesma  não  poderia  ter  aprendido  de 
forma  alguma  em  qualquer  escola 
deste  mundo,  pela  idade  que  afigura¬ 
va  possuir. 

Numa  noite,  quando  se  procedia 
a  sessão  experimental,  um  professor 
de  geologia  perguntou-lhe  se  ella  lhe 
diiia  os  nomes  dos  gigantes  reptis 
da  éra  carbonífera,  éra  geologica  na 
qual  as  nossas  actuaes  minas  de  car¬ 
vão  tiveram  a  sua  origem. 

A  pequena  fada  indiana,  sorrin¬ 
do  e  movimentando  levemente  a  ca 
becinha  de  um  lado  para  o  outro,  co¬ 
mo  se  fôra  um  pequeno  passarinho  a 
prescrutar  qualquer  cousa  invisível, 
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respondeu  com  vivacidade:  «Não,  dou¬ 
tor,  eu  não  posso,  mas,  se  esperar 
um  momento,  eu  trarei  alguém  que  o 
fará». 

Immediatamente  desappareceu 
como  um  relampago  e  não  teria  pas¬ 
sado  mais  de  trinta  segundos,  reap- 
pareceu,  vindo  do  gabinete,  acompa¬ 
nhada  pela  alta  personagem  que  ha¬ 
via  apparecido  anteriormente.  Com 
uma  voz  forte  e  rouca,  dirigindo  se  á 
assistência,  disse  :  «Nossa  pequena 
guia  disse-me  que  alguém  dos  pre¬ 
sentes  tinha  perguntado  a  ella  sobre 
assumptos  de  palacontologia  e  sobre 
o  qual  talvez  eu  tenha  algum  conhe¬ 
cimento,  sendo  esse  assumpto  de  mi¬ 
nha  competência,  pois,  sou  o  profes¬ 
sor  Geikie-Archibald  Geikie. 

Um  silencio  profundo  e  religio¬ 
so  reinou  em  toda  a  sala.  O  profes¬ 
sor  continuou  :  «Posso  vos  sugerir 
que  vejam  nas  paginas  da  minha  geo¬ 
logia  ?  Achariam  lá  uma  completa 
somma  de  coáhecimentos  sobre  os 
gigantes  reptis  da  éra  concernente  a 
qual  foi  inquirida».  Eu  fiz  uma  nota¬ 
ção  das  paginas  indicadas  e  achei, 
quando  regressei  á  casa,  o  livro  de 


Geikie,  livro  esse  que  eu  tinha  estu¬ 
dado  na  escola  superior.  De  facto  ha¬ 
via  alli  uma  completa  descripção  dos 
resíduos,  fosseis  da  ichthyosaurus,  da 
plesiosaurus  e  outros  estudos  relati¬ 
vos  aos  lagartos  d’aquella  éra. 

Tornou-se  finalmente  uma  usual 
occorrencia  para  essa  pequena  india¬ 
na,  quando  qualquer  assumpto  esta¬ 
va  acima  dos  seus  conhecimentos,  in¬ 
terrogar  ou  solicitar  auxilio  do  habil 
technico,  professor  Archibald  Geikie. 

Preciso  accrescentar  que  essa 
creança  falou  em  bello  allemão  e  tam¬ 
bém  em  muito  puro  hespanhol. 

Tenho  pensado  constantemente, 
com  admiravel  convicção,  se  algum 
dos  famosos  prestidigitadores,  aquelles 
que  têm  procurado  imitar  os  pheno- 
menos  psychicos  e  a  redicularisar  os 
médiuns,  seriam  capazes  de  demons¬ 
trar  conhecimentos  scientificos  tão 
variados  como  os  que  foram  ampla¬ 
mente  manifestados  por  aquelle  pe¬ 
queno  sêr  e  pelo  espirito  que  deu  o 
nome  de  Geikie,  discursando  esses 
prestidigitadores  sobre  assumptos  phi- 
losophicos  ou  de  literatura,  com  a- 
quella  erudição  assombrosa. 


São  Paiilo  e  o  Espirito  do  Christo  ^0 


Paulo  é  um  dos  filhos  legítimos  cio  Christianismo.  Seu  nascimento  deu-se  na 
Estrada  de  Damasco,  quando  o  Senhor  lhe  appareceu  e  lhe  deteve  os  passos,  subs¬ 
tituindo  a  empreza  de  morte,  da  qual  elle  era  portador  por  uma  empreza  de  Vida 
que  o  Apostolo  da  Luz,  mais  do  que  todos,  desempenhou  com  nobreza  de  caracter  e 
lucidez  de  espirito.  O  grito  de  Damasco:  «Saulo!  Saulo  !  porque  me  persegues»  produ¬ 
ziu  tal  transformação  no  nosso  Doutor,  arrebatou-lhe  a  personalidade  de  Saulo  substi 
tuindo-a  pela  de  Paulo  e  este  mesmo  vivia  sob  o  dominio  incessante  de  Jesus,  á  pon¬ 
to  delle  dizer  :  «Eu  não  vivo  mais,  mas  o  Christo  que  vive  em  mim».  A  sua  crença  cega 
e  avoenga  foi  substituida  pela  sciencia,  e  de  seu  animo  audaz  e  sobranceiro  foi  arran¬ 
cado,  como  um  veneno  lethal,  a  idéa  da  morte,  do  crime,  do  sectarismo,  e  inocula¬ 
da  a  seiva  do  amor  que  vivifica,  a  luz  da  sabedoria  que  guia  e  esclarece  o  cumpri¬ 
mento  do  dever  que  eleva  e  santifica. 

Paulo  é  o  successor  do  Christo  na  missão  aos  gentios  como  aos  Judeus,  aos 
judeus  como  aos  gregos.  Os  demais  Apostolos  receberam  os  Espiritos  Santos  no 
Cenáculo  de  Jerusalém ;  Paulo  recebeu  o  proprio  Christo  na  Estrada  de  Damasco. 
Aquelles  perceberam  grande  rumor  no  vasto  salão  e  viram  linguas  de  fogo  que  so¬ 
bre  elles  baixaram  ;  Paulo  ouviu  e  viu  a  Jesus  Christo  na  estrada  de  «Bosor»,  vestido 
como  no  Thabor,  com  seu  corpo  de  luz. 

Paulo,  ó  grande  Paulo!  agora  que  se  processa  a  transformação  do  mundo  e 
grandes  cousas  nos  esperam,  dá-nos,  dobrado,  do  teu  Espirito,  como  Fdias  o  deu  á 
Eiiseu  ;  ajuda-nos  com  a  tua  coragem,  fortalece-nos  com  a  tua  Fé,  cerca-nos  do  teu 
amor,  i!lumina-nos  com  a  tua  sabedoria,  para  que  possamos  realisar  os  planos  chris- 
ticos,  magnificamcnte  expostos  nas  tuas  PIpistolas.  —  C. 
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os  espíritos  intervêm? 


(Da  Revista  de  Es¬ 
túdios  Psíquicos  ) 


Por  Victor  Noir 


fMA  historia  de  espíritos 
sempre  encontra  auditó¬ 
rio  numeroso,  crédulo  ou 
incrédulo,  mas  em  iodo  o 
caso  um  bom  auditorio. 

Em  nossa  já  larga  ta¬ 
refa  de  caçadores  de  the- 
mas  capazes  de  interessar  ou  diver¬ 
tir  num  fugaz  minuto  logo  esguecido, 
a  esse  grande  soberano  absoluto  que 
se  chama,  o  publico,  temos  recolhido 
mais  de  uma  vez  historias  desse  ge- 
nero.  E  temos  podido  observar  gue 
os  sorrisos  finamenie  scepiicos  ou 
francamente  velhacos  gue  cada  um 
desses  relatos  faz  brotar  invaria¬ 
velmente,  tem  sido  acompanhado  tam¬ 
bém  por  uma  scintillação  mais  ou 
menos  luminosa  dos  olhares,  por  uma 
expressão  de  anhelo  crescente  e  mal 
dissimulado  em  todos  os  rostos.  Qui¬ 
çá  amanhã  ninguém  sorria. 

E’  gue  a  humanidade  se  sente 
possuida  nesses  momentos  pela  co- 
gueteria  do  infinito  e  as  chimeras  de 
um  anno  atraz  se  apresentam  como 
explendidas  realidades.  Por  isso,  a 
negação  vae  sendo  substituída  por 
um  immenso  signal  interrogativo,  con¬ 
tra  o  gual  se  acha  collocada  a  fren¬ 
te  ardorosa  de  uma  pleiade  de  luc- 
tadores  de  genio. 

A  humanidade  acaba  de  resol¬ 
ver  o  problema  das  communicações 
pelo  ar,  mar  e  terra ;  conseguiu  en¬ 
viar  o  pensamento  atravez  do  espaço 
e  lueta  agora  para  surprehender  nas 
vibrações  supremas  do  ether  o  se¬ 
gredo  da  sua  existência  e  de  seus 
destinos. 

Por  esse  motivo,  os  diários  e 
revistas  do  velho  mundo  e  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  enchem  paginas  e  mais 
paginas  com  relatos  emocionantes  e 
plenamente  comprovados  de  manifes¬ 
tações  espiritualistas  que  lornam  ca¬ 
da  vez  mais  diaphana  a  grande  cor¬ 
tina  gue  nos  occulta  o  paiz  de  Ultra 
Tumba. 

Esses  relatos  são  como  as  pri¬ 
meiras  luzes  dos  navios,  de  um  des¬ 


cobridor  gigantesco  e  incorporeo,  que 
se  desenham  nas  trevas,  trazendo-nos 
a  revelação  de  um  immenso  universo 
novo. 

Entre  os  homens  de  sciencia 
morre  a  velha  e  passageira  escola 
dos  que  negavam  a  existência  da  al¬ 
ma.  Vem  a  nós,  em  troco,  a  historia 
phantastica  e  perturbadora,  o  relato 
que  parece  extrahido  de  um  conse¬ 
lho  da  idade  media,  das  experiencias 
de  um  grupo  de  sábios,  que  no  mo¬ 
mento  actual  tratam  de  averiguar  o 
peso  da  alma  humana. 

Em  dois  ou  tres  laboratorios  da 
França  e  da  Inglaterra,  essas  expe¬ 
riencias  são  conduzidas  sob  o  maior 
sigillo  por  um  grupo  de  homens  emi¬ 
nentes,  consagrados  á  solução  do 
problema  da  vida  e  da  morte. 

Sabe-se  hoje  em  dia  que  collo- 
cando-se  o  corpo  do  moribundo  so¬ 
bre  leitos  ligados  a  finíssimas  balan¬ 
ças,  se  nota  uma  differença  variavel 
de  peso,  entre  o  momento  da  agonia 
e  a  primeira  rigidez  da  morte. 

Talvez,  dentro  de  poucos  dias 
ou  mezes,  a  grande  incógnita  desap- 
pareça  para  sempre.  E  é  preciso  con¬ 
fessar  gue  essa  lueta  grandiosa  é 
consoladora  para  os  que  soffrem  e 
se  agitam  no  mundo.  Semelhante  es¬ 
forço  faz  passar  pela  fronte  do  ho¬ 
mem  um  sello  de  grandeza  immortal 
como  o  tempo. 

*  * 

* 

De  todas  as  investigações  com¬ 
provadas  a  gue  se  entregam  com  en- 
thusiasmo  sábios  e  periodistas  do 
mundo  inteiro,  parece  concluir-se  que 
essa  intervenção  niYsteriosa  attribuida 
aos  espíritos  dos  que  partiram  antes, 
é  cada  vez  mais  franca  e  concreta 
em  todos  os  assumptos  da  vida  ac¬ 
tual. 

Ha  alguns  annos  se  resgistravam 
manifestações  inconexas,  charlatani- 
ces  e  fraudes  de  mediums.  E’  como 
se  um  menino  evocado  do  limbo,  co- 
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meçasse  a  ajuntar  as  sílabas,  formar 
palavras  sem  sentido  ante  um  audi¬ 
tório. 

Agora  se  notam  apparições  que 
se  deixam  photographar,  que  offere- 
recem  dados  sobre  acontecimentos 
ignorados,  que  aconselham  e  inter¬ 
vém  e  multidão  de  casos  concretos. 

A  nota  mais  extranha  e  revela¬ 
dora  dessa  intervenção  é  um  testa¬ 
mento  de  ultra-tumba,  que  ha  poucos 
annos  foi  declarado  valido  pelos  tri- 
bunaes  norte-americanos. 

Em  agosto  de  1910,  se  apresen¬ 
tou  á  Côrte  de  Columbia,  a  viuva 
de  William  H.  Crowell,  velho  empre¬ 
gado  do  Departamento  do  Thesouro 
de  Washington,  que  morreu  sem  tes¬ 
tar,  deixando  uma  modesta  fortuna  de 
setenta  ou  oitenta  mil  dollars. 

A  viuva  reclamava  essa  fortuna, 
contra  os  tres  filhos  que  Crowell  tinha 
tido  em  sua  primeira  nupcia.  Decla¬ 
rava  que  tanto  ella  como  seu  esposo 
tinham  sido  assiduos  crentes  e  obser¬ 
vadores  da  iheoria  espiritista,  que  ha¬ 
viam  acceitado  depois  de  longos  es¬ 
tudos  e  provas. 

Acompanhou  a  Mrs.  Crowell  ao 
tribunal,  o  professor  L.  O.  Keeler,  fa¬ 
moso  médium  de  Washington,  contra 
o  qual  jamais  se  poude  fazer  uma 
accusação  de  fraude  ou  charlatanice. 

Antes  de  falecer  Crowell,  chegou 
até  a  traçar  sobre  um  papel,  com 
mão  agonica,  umas  tantas  palavras 
illegiveis.  A  viuva  pediu,  então  a  Kel- 
ler  que  obtivesse  uma  communicação 
do  «morto»  afim  de  poder  interpretar 
essas  linhas  que  ella  julgava  ser  o 
testamento  que  fez. 

Uma  vez  em  trance  hypnotico, 
Keeler  traçou  em  uma  pedra  a  se¬ 


guinte  mensagem  :  «Querida  Elida  : 
Isto  é  o  que  eu  queria  dizer  no  pa¬ 
pel.  Ordeno  que  meu  irmão  W.  H. 
Crowell,  de  Washington,  seja  meu  tes¬ 
tamenteiro.  Confio  absolutamente  nel- 
le.  Creio  que  elle  seja  honrado  por 
meus  filhos.  Deixo  á  minha  mulher 
cinco  mil  dollars  da  minha  fortuna. 
Ella  sempre  me  amou  e  cuidou  de 
mim  abnegadamente  e  eu  lhe  sou  re¬ 
conhecido.» 

«Fiz  testamento  ha  muitos  an¬ 
nos,  mas  o  inutilisei  depois.  Será  me¬ 
lhor  que  venha  meu  irmão  e  examine 
meus  papeis  para  vêr  como  andam 
as  coisas. 

«Meu  Ruby  me  recebeu  aqui.  Vi 
muitas  pessoas.  E’  um  mundo  muito 
bello»  —  William  H.  Crowell. 

O  Ruby  a  quem  se  referia  a 
mensagem  era  uma  filha  de  Crowell 
falecida  aos  dez  annos  de  idade. 

O  caso  tomou  tanta  maior  im¬ 
portância,  quando  o  juiz,  Roberto  E. 
Dean,  um  dos  grandes  advogados  de 
Washington,  tomou  a  defeza  da  viu¬ 
va.  Os  testemunhos  chamados  reco¬ 
nheceram  todos  que  Crowell  se  dedi¬ 
cava  ardentemente  ao  espiritismo  e, 
finalmente,  uma  commissão  de  cali- 
graphos  declarou  que  a  mensagem 
escripta  na  pedra  pelo  médium  Kee¬ 
ler,  era  do  punho,  lettra  e  rubrica  do 
«morto». 

Em  vista  disso  a  Côrte  ordenou, 
com  data  de  27  Novembro  (1910),  que 
se  entregasse  á  viuva,  a  quantia  de 
cinco  mil  dollars  que  o  testamento 
de  ultra-tumba  lhe  consignava. 

Eis  aqui  a  historia  espiritista 
mais  incrível  da  época. 

(Continua) 
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MANIFESTAÇÃO  DOS  ESPÍRITOS 

As  almas  ou  espíritos  dos  que  viveram  na  terra,  constituem  o  mundo  invisível 
no  espaço  que  nos  envolve.  Resulta  d  ahi  que  desde  que  ha  homens  ha  espíritos  e 
estes  têm  poder  de  se  manifestar,  como  o  têm  feito  em  todas  as  épocas.  E’  o  que  o 
provam  a  historia  e  as  religiões  de  todos  os  povos.  Ultimamente,  porém,  as  manifes¬ 
tações  adquiriram  enorme  desenvolvimento  por  querer  a  Providencia  curar  a  humani- 
cade  da  chaga  da  incredulidade  e  do  materialismo,  permittindo  aos  que  deixaram  a 
terra,  virem  attestar  a  sua  existência  e  revelar-nos  as  condições  felizes  ou  penosas 
em  que  vivem.  O  mundo  visivel  é  envolvido  pelo  invisivel  e  vive  em  perpetuo  con¬ 
tacto  co  n  este.  D  ahi  essa  mltidão  de  phenomenos  que,  ignorados,  eram  considera¬ 
dos  sobrenaturaes.  —  ALLAN-K  ARDEC. 
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Mortal  e  Immortal 

^  Por  V.  CAVALLI  ^ 


Non  om- 
nis  mo- 
riar. 

Horacio. 


f  homem  leme  a  morte  por- 
que  leme  que  a  morte  se¬ 
ja  o  fim  da  vida,  de  sua 
existência  consciente,  isto 
é,  a  extineção  do  seu  eu : 
e  ao  mesmo  tempo  aspi¬ 
ra  a  immortalidade,  ex¬ 
perimenta  essa  necessidade  moral  por 
ema  especie  de  instincto.  Cerno  se 
explica  essa  evidente  contradição 
psychologica  ? 

De  um  lado  seu  temor  é  funda¬ 
do,  apparentemente  ao  menos,  por¬ 
que  o  facto  da  individualidade  huma¬ 
na  conclúe  com  a  morte  do  corpo  ; 
e  não  existindo  em  face  dos  sentidos 
parece  certo  que  não  existe  de  ne¬ 
nhum  modo  e  sob  nenhuma  forma 
nova. 

De  outro  lado,  sua  necessidade 
instinctiva  de  não  acabar  quando 
morre,  de  sobreviver  ao  seu  corpo, 
de  viver  sempre  em  sua  própria  es¬ 
sência  interna,  com  o  senlimenlo  de 
si  mesmo,  não  se  deixa  aniquilar  pe¬ 
lo  espectáculo  quotidiano  da  destrui¬ 
ção  da  vida  corporal,  pela  evidencia 
sensível  de  uma  lei  natural,  que  obri¬ 
ga  a  morier  a  tudo  o  que  nasce,  vis¬ 
to  que  tudo  o  que  teve  principio  ha 
de  ter  fim  . .  . 

Pois  bem,  como  pode  surgir  no 
homem  esse  inslmclo  natural  da  im- 
mortalidade,  em  contradição  flagante 
com  a  lei  natural  da  morte  ? 

Todas  as  hypotheses  sophisticas 
dos  psychologos  materialistas  para 
explicar  esse  phenomeno  psychologi- 
co,  tão  absurdo  em  apparencia,  não 
chegam  a  satisfazer  aos  mesmos  que 
as  imaginam  e  formulam. 

E’  absolutamente  impossível  fa¬ 
zer  surgir  alguma  cousa  do  nada;  se¬ 
ria  uma  verdadeira  e  própria  crealio 
ex  nihilo  esse  instincto  geral  da  im¬ 
mortalidade  em  todos  os  homens,  em 
todos  os  tempos,  em  todos  os  luga¬ 
res,  e  em  todos  os  grãos  da  civihsa- 
ção,  da  barbarie  e  da  rusticidade,  no 
entanto  a  idéa  da  immortalidade  é  re¬ 
pudiada  pelo  facto  mesmo  da  morte, 


e  não  é  suggerida  por  nenhum  outro 
contrario  facto  da  natureza  visivel,  a 
não  ser  que  se  recorra  ás  manifesta¬ 
ções  supranormaes  da  experiencia 
religiosa  e  da  esporádica  epiphia 
posthuma. 

Assim  pois,  na  consciência  in¬ 
terna  do  homem  deve  fazer  se  ouvir 
um  oráculo  prophetico  e  divino,  cujo 
éco  chega,  ainda  que  de  um  modo 
obscura  e  mysterioso,  á  sua  cons¬ 
ciência  externa . . . 

Em  resumo,  o  espirito  do  ho¬ 
mem  sabe  que  é  immortal,  porque  é 
eterno,  emquanto  que  o  homem  des¬ 
se  espirito  não  o  sabe,  mas  entre¬ 
tanto,  o  sente . . . 

E  o  temor  da  morte,  como  se 
explica  ? 

Explica-se  assim :  algo  morre 
realmente  com  o  corpo,  o  que  nas¬ 
ce  com  o  corpo  e  vive  com  o  cor¬ 
po,  ou  seja  a  personalidade  physica 
com  a  sua  consciência  cerebral  e 
sensitiva. 

A  pessoa  a  ( mascara ,  etymolo- 
gica  e  não  metaphorica  nente  falan¬ 
do),  cahe  e  vae-se  em  pedaços  com 
o  organismo  plástico,  e  o  espirito 
herda  e  leva  comsigo  o  resultado  do 
trabalho  feito  por  meio  do  organismo. 

Por  conseguinte  o  homem  ma¬ 
terial  tem  razão  em  temer  a  morte  ; 
e  esse  temor,  como  qualquer  instinc- 
lo  natural,  não  engana,  e  foi  dado 
para  preservar  e  conservar  o  corpo, 
que  é  o  instrumento  necessário  para 
a  tarefa  evolutiva  do  espirito  incar¬ 
nado.  E  assim,  por  outro  lado,  lam¬ 
bem  não  mente  esse  outro  instincto 
natural  da  immortalidade,  que  é  um 
attributo  constituinte  da  sciencia  trans¬ 
cendental  do  ser  espiritual. 

O  frueto  maduro  cahe,  a  planta 
permanece  de  pé  ;  o  homem  é  mor¬ 
tal,  seu  espirito  é  immortal. 

Desse  modo,  a  contradição  psy- 
chologica,  que  não  é  mais  que  appa- 
renle,  desapparece  á  luz  da  lógica  e 
o  mysterio  se  illumina  com  a  luz  me¬ 
ridiana.  A 4ors  janua  W/ce. 
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Por  isso,  no  somnambulismo  ma¬ 
gnético  se  descobre  a  consciência 
superior  do  individuo  transcendental, 
o  espirilo ;  se  observa  o  surprehen- 
dente  espectáculo  de  que  o  mesmo 
se  sinta  attrahido  a  ouíra  parte ,  isto 
é,  ao  mundo  suprasensivel,  e  deseje 
submergir-se  ali  como  em  seu  ele¬ 
mento  natural  de  vida.  Fala  de  seu 
corpo  com  visivel  desprezo ;  da  pes¬ 
soa  terrena  do  homem,  em  terceira 
pessoa,  como  si  fosse  outra  e  ainda 
a  menor  é  a  inferior  parte  de  si  mes¬ 
mo;  descobre  seus  vicios  e  seus  de¬ 
feitos,  e  os  censura ;  não  quer  occu- 
par-se  daquillo  que  tanto  occupa  e 
preoecupa  o  seu  eu  sensitivo,  sua 
consciência  cerebral,  seus  interesses 
materiaes,  e  muito  menos  sua  própria 
saude  physica.  Como  é  isto  ? 

E’  que  a  orientação  já  mudou 
no  humbral  do  outro  mundo,  e  que 
o  espirito  do  homem  é  muito  melhor 
e  vale  mais  que  o  homem,  e  vê  e 
sente  que  a  morte  é  a  liberdade. 

O  contrario  deve  succeder,  por 
lógica  necessidade,  quando  o  espirito 
desincarnado  se  communica  comnos- 
eo  ;  volve  a  penetrar  no  nosso  mun¬ 
do  e  a  ser,  em  grande  parte,  o  ho¬ 
mem  de  antes. 

Por  isso  Du  Prel  ensinava,  e 
com  razão,  que  para  ter  uma  noção 
menos  inexacta  da  outra  vida,  é  ne¬ 
cessário  estudar  o  somnambulismo 
ao  mesmo  tempo  que  o  Espiritismo  ; 
entretanto,  em  resumo,  não  se  obterá 


mais  que  o  conhecimento  de  um  es¬ 
tado  intermediário  anormal  e  precá¬ 
rio,  no  do  verdadeiramente  anormal 
e  permanente. 

Si  se  tivesse  presente  esta  gran¬ 
de  verdade  expressa  por  Juvenal  em 
um  magnifico  exámetro  : 

« Nunquam  aliud  Natura, 
aliud  sapientia  dicit». 

nossos  juizos  se  approximariam  mais 
da  verdade  :  mas,  ao  contrario  de 
assim  ser,  divergem  tanto  delia  por¬ 
que  substituira  os  factos  por  precon¬ 
ceitos  systematieos  ou  escolásticos  : 
idola  theatride  Bacon  de  Verulamio. 
E  semelhante  substituição  conduz  á 
ignoraneia  voluntária  d’aquillo  que 
mais  interessa  ao  homem  conhecer 
para  não  descer  ao  nivel  do  bruto  e 
chegar  a  ser  sicut  equus  et  mulus, 
quibus ,  non  est  intelleclus. 

Nem  mente  o  temor  á  morte, 
nem  mente  a  esperança  de  morrer. 
Morre  a  forma  consciente  annexa  e 
connexa  do  corpo,  ficando  delia  tão 
somente  uma  reminiscência  archiva- 
da  com  aquella  outra  forma  superior 
que  sobrevive,  porque  preexiste  ao 
corpo,  sua  feitura  e  meio  instrumen¬ 
tal  necessário  á  existência  physica. 

Assim  apresentado  o  problema 
se  resolve  facil,  clara  e  satisfacloria- 
mente.  A  contradição  só  existe  na 
apparencia. 

A  natureza  é  lógica  sempre  em 
tudo  ;  é  a  lógica  em  acção. 


A  morte  em  face  do  Espiritismo 

A  morte,  tantas  vezes  considerada  no  passado  como  um  feroz  ti¬ 
rano,  tornou-se,  graças  ao  Espiritismo,  um  anjo  bondoso,  cuja  tarefa  é  es¬ 
perar  a  alma  para  a  introduzir  no  vestíbulo  glorioso  das  espheras  celestes. 

O  receio  da  morte  era,  outFora,  mais  ou  menos  universal,  mas 
comprehende-se  agora  que  a  morte  não  é  mais  do  que  a  abertura  dos 
portaes  duma  vida  melhor  e  mais  elevada.  Os  espiritas  sabem  que  a  morte 
vem  simplesmente  para  conduzir  a  alma  duma  camara  obscura  para  uma 
outra  dependencia  cheia  de  luz  radiosa.  Os  que  nos  precederam  nos  es¬ 
peram  de  braços  abertos  e  nos  acolhem  com  alegria. 

O  receio  da  morte  desapparece  e  a  esperança,  a  confiança  e  o 
conhecimento  da  bondade  de  Deus  tomam  o  seu  Iogar  de  maneira  que  se 
pode  dizer  com  a  confiança  sublime  do  apostolo  Paulo:  «O’  tumba,  onde 
esta  a  tua  victoria  ?  O’  morte,  onde  está  o  teu  aguilhão  ?» 

R.  H.  Saunders. 
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Evidentes  desenhos  Espiritas 

ATRAVEZ  DE  UMA  MÉDIUM  PARALÍTICA 


The  Greater  World 


Trad.  W.  Campello 


Aqui  estão  alguns  admiráveis 
desenhos  espiritas  produzidos  airavez 
da  mão  de  Miss  Lilian  Brooke,  a  mé¬ 
dium  paralytica  de  Halifax,  que  re¬ 
centemente  permaneceu  em  Souf- 
church  na  residência  de  Mrs.  Butcher 
(Presidente  da  Centro  Espiritual  Chris- 
ião  de  Rayleigh). 

Este  feriado  foi  o  meio  da  revi- 
vificação  da  mediumnidade  de  Miss 
Brooke,  ultimamente  adormecida  de¬ 
vido  ao  seu  estado  de  saude.  Mrs. 
Butcher  escreve :  «O  guia  de  Miss 
Brooke  tem-na  empregado  (usado) 
constantemente  fornecendo  extras  em 
numero  de  quatro  sobre  cada  cartão 
a  cada  pessoa  que  a  visitou.  Foram 
produzidos  20  desenhos  ao  todo  e  18 
foram  reconhecidos.  O  guia  promet- 
ieu  completar  mais  alguns  emquanto 
aqui  estiver.» 

Os  tres  «extras»  aqui  reprodu¬ 
zidos  foram  desenhados  sobre  um 
cartão  postal  fornecido  por  Mr.  H. 
Adey,  secretario  do  referido  Centro, 
que  affirma  terem  todos  sido  reco¬ 
nhecidos  pela  sua  familia. 

«Cada  um  de  per  si  é  uma  figura  (re¬ 
trato)  perfeita»,  escreve  elle.  «O  n.o 
I  é  minha  tia,  o  n.o  II  é  meu  sogro, 
o  n.o  111  é  minha  irma.» 

Após  mudança  e  descanço  de 
um  mez  em  Soutchurch,  Miss  Brooke 
retornou  agora  para  fiaíifax  e  espe¬ 
ramos  que  sua  mediumnidade  conti¬ 
nue  a  funccionar  lá  tão  effectivamen- 
fe  como  se  deu  na  praia. 


Remettendo-nos  os  «extras»,  Mr. 
Adey  descreve  os  terríveis  soffrimen- 
tos  que  atormentaram  Miss  Brooke. 
Elle  também  fez  referencias  elogiosas 
ao  trabalho  que  está  sendo  feito  por 
Mrs.  Butcher  e  seu  grupo  de  Espíri¬ 
tos  curadores,  citando  como  exemplo 
o  seu  proprio  caso.  Durante  16  annos 


Tia,  Sogro  e  Irmã  de  Mr.  Adey 


elle  esteve  impedido  de  mover  o  tor¬ 
nozelo  direito,  porém  sentiu  restau¬ 
rado  o  poder  para  mover  o  musculo 
com  um  unico  tratamento  feito  pelo 
guia  de  Mrs.  Butcher  e  a  cura  foi 
completa  e  permanente.  Agora  posso 
nercorrer  milhas»,  escreve  elle. 


- - - - 

—  A  MEDIUMNIDADE  _ ; . 

A  mediumnidade  é  a  mais  bei  la  faculdade  humana.  Etla  i  eoresen- 
la  o  sexlo  senlido,  assim  denominado  por  Richel.  Este  sexlo  sentido  com - 
prehende  a  variedade  de  dons,  com  que  Deus  dotou  os  homens  para  as 
alias  conquistas  do  espirito.  E’  peia  mediumnidade  que  Deus  tem  se  reve¬ 
lado  ao  mundo  pelos  seus  mensageiros,  é  por  etla  que  os  piincipios  reli¬ 
giosos  se  salientam  nas  tscnpturas ;  é  etla,  finalmenle,  que  testemunha  a 
existência  da  Immortalidade  com  suas  surprehendentes  maravilhas.  Cutli- 
vae  a  mediumnidade,  pois  etla  è  o  laço  que  vos  liga  aos  entes  caros  gue 
vos  precederam  na  resurreição  e  na  vida.  —  CÂLIXTO. 
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UMA  MÉDIUM  PBECOCE 


Por  HENRIQUE  N/COUD 


immortalidade  se  patenteia 
hoje,  de  modo  assombroso, 
para  que  iodos,  sábios  e  lei¬ 
gos,  comprehendam  que  uma 
Outra  Vida  succede  a  esta,  como  o 
dia  succede  á  noite,  e  onde  colhere¬ 
mos  os  fruetos  das  sementes  que  plan¬ 
tamos. 

Eu  tenho  uma  neta,  que  se  reve¬ 
lou  médium  com  5  1/2  annos  de  idade. 

Em  um  baile,  em  1934,  minha  es¬ 
posa  tomou  a  neta  nos  braços,  sen¬ 
do  que  nesse  momento  ella  disse  á 
avó:  olha,  mamãe,  ahi,  mostrando  al¬ 
guém  que  nós  não  viamos.  Minha  es¬ 
posa  perguntou-lhe— onde?— Ahi,  res¬ 
pondeu  a  menina,  designando  o  lu¬ 
gar.  Nós  viemos  a  comprehender  que 
a  criança  era  dotada  de  dons  e  via 
o  que  não  impressionava  a  nossa  re¬ 
tina. 

A  nossa  neta  veio  para  a  nossa 
casa  onde  passou  alguns  mezes.  Ahi 
então,  descrevia  com  precisão  suas  vi¬ 
sões.  Via  a  mãesmha,  via  os  avós, 
via  vários  outros  espíritos. 

Certo  dia,  á  tarde,  minha  espo¬ 
sa  ouviu  uma  forte  discussão  na  sa¬ 
la.  Eoi  vêr  de  que  se  tratava.  Era  a 
neta  que  incriminava  acremente  uma 
entidade  imaginaria.  Inquerida  á  res¬ 
peito,  respondeu  que  ali  se  achava 
um  padre  que  calumniava  e  destrata¬ 
va  não  só  sua  mãe  como  a  todos  nós 
de  casa,  numa  linguagem  muito  bai¬ 
xa  e  muito  feia. 

A  menina  se  achava  possuída 
por  um  indio,  que  é  nosso  protector, 
e  resolveu,  por  intermédio  delia  cha¬ 
mar  o  insolente  á  ordem.  Ella  des¬ 
creveu  a  scena  como  se  passou  e  re¬ 
petiu  o  dialogo. 

A  minha  neta  sempre  descrevia 
luzes  que  via  no  Espaço,  mormente  á 
hora  da  préce,  em  nossa  casa,  afir¬ 
mando  que  uma  luz  reflectia  sobre  a 
minha  cabeça.  Perguntei  d’onde  vinha 
essa  luz  e  ella,  na  sua  simplicidade 
infantil,  lespondeu:  «d’aquelle  pão»  — 


(era  um  caibro).  Ella  me  dizia  tam¬ 
bém  que  via  um  velho  de  barbas 
brancas,  e  segundo  a  descripção,  eu 
o  tinha  por  um  Espirito  bondoso  e  de 
luz,  mas  sem  saber  de  quem  se  tra¬ 
tava.  Na  vespera  do  Carnaval  do  anno 
p.  p.  refugiamo-nos  em  uma  leiteria, 
devido  á  chuva  que  era  forte,  e  a 
menina  observando  os  mostruários 
viu  numa  caixa  de  bonbons  vários 
retratos,  dentre  os  quaes  apontou  o 
que  ella  via  em  casa.— «Vôvô  -quem 
é  esse  homem  ?»— E’  Pedro  II.  —  «E7 
—  pois  é  esse  velho  que  eu  vejo  ás 
vezes  em  casa.— Não  é  possível  dis¬ 
se  eu.  —  «E\  sim  senhor.  Depois  tive 
confirmação  de  que,  de  facto,  era  D. 
Pedro  de  Alcantara,  que  se  manifes¬ 
tava  á  criança.  Em  casa  nenhum  re¬ 
trato  de  Pedro  II  havia  e  nem  ella 
tinha  visto,  em  parte  alguma  seme¬ 
lhante  retrato. 

Certa  vez,  minha  netinha  viu  em 
uma  revista  uma  photographia  de  fes¬ 
ta  numa  casa.  E  quando  viu  a  varan¬ 
da,  pois  actualmente  é  raro  uma  ca¬ 
sa  ter  varanda,  principalmente  aqui 
em  Caixias,  ella  me  perguntou  :  «Vô¬ 
vô,  como  se  chama  isso  ?»  —  Varan¬ 
da,  respondi  eu.  — «Pois  eu  tenho  sem¬ 
pre  visto  uma  varanda  como  essa  e 
muita  gente  junta,  quando  o  sr.  faz 
as  préces. 

Passeando  um  dia  na  Avenida 
Rio  Branco  paramos  em  frente  a  uma 
vitrine,  ella  disse-me:  «Vôvô,  um  bar¬ 
co  (branco)  como  esse,  eu  sempre 
vejo  em  casa  na  hora  das  préces.» 

Muitas  vezes  contestei  a  menina, 
para  ver  se  ella  cahia  em  contradi¬ 
ção,  mas  as  suas  vidências  eram 
reaes,  e  ella  as  descrevia  tal  como 
via. 

Actualmente  a  menina  tem  7  an¬ 
nos  e  a  vidência  é  quasi  nulla.  Ella 
via  com  os  olhos  abertos  ou  fecha¬ 
dos.  Talvez  essa  suspensão  de  me- 
dmmnidade  se  désse  para  não  atra¬ 
palhar  seus  estudos. 
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Ghronica  Extrangeira 


Por  W.  CAMPELLO 


INQUÉRITO  DO 
DIAHT  SICETCH 

The  Two  Worlds  —  Por  Rey  Brandon 

Por  toda  a  parte  vemos  o  inte¬ 
resse  provocado  pelo  inquérito  do 
«Daily  Sketch»  no  espiritualismo. 

0  vasto  Victoria  Hall,  onde  Es- 
telle  Roberts  realiza  suas  sessões  do- 
minicaes,  fica  abarrotado  muito  antes 
de  começarem  os  trabalhos.  O  mes¬ 
mo  acontece  nas  reuniões  de  confra- 
ternisação  (entre  espiritualistas  e  pro¬ 
testantes)  em  Fortune  Theatre,  em- 
quanto  que  muitos  recemvindos,  at- 
trahidos  pela  publicidade  das  investi¬ 
gações,  vão  a  outros  centros  «para 
ter  informações.» 

Sexta-feira  ultima,  numa  reunião 
de  propaganda,  organizada  pela  Igreja 
Espiritualista  de  Kenton,  Red  Cloud 
proferiu  uma  allocução  atravez  do  seu 
médium  em  transe,  depois  do  que  Es- 
telle  Roberts  deu  uma  sessão  de  cla¬ 
rividência,  reunindo-se  tão  grande 
multidão  de  modo  a  se  verem  muitos 
coagidos  a  retirar-se,  desapontados. 

Os  que  assistiram  a  uma  sessão 
pela  primeira  vez,  deixaram  Kenton 
Hall  maravilhados  pelo  que  testemu¬ 
nharam.  Red  Cloud  tratou,  no  seu 
máximo,  dos  ensinos  do  Nazareno  e 
do  modo  porque  seus  ensinos  foram 
desnaturados;  emquanto  que,  a  inter- 
vallos,  as  descripções  e  mensagens 
transmittidas  pela  clarividência  de 
Mrs.  Estelle  Roberts  provocavam  mur¬ 
múrios  de  assombro  do  denso  audi¬ 
tório. 

LTa  mensagem  a  uma  recipiente 
continha  vinte  nomes  proprios  e  so¬ 
brenomes,  todos  reconhecidos.  Entre 
outras  coisas  foi  descripta  a  recipien¬ 
te  uma  amiga  de  nome  Mrs.  Mason, 
— actualmente  no  mundo  dos  espíri¬ 
tos  cujo  cão  actual  Benny  fora  mor¬ 
to  sob  as  rodas  de  um  auto.  Também 
foi  mencionado  um  certo  Rev.  Walton 


Lee,  que,  á  guisa  de  evidencia,  falou 
de  seus  argumentos  relativamente  ao 
céu  e  inferno,  accrescentando  ter  «mu¬ 
dado  sua  ideia  a  respeito  do  inferno», 
depois  do  seu  ingresso  no  mundo  es¬ 
piritual  ! 

A  uma  assistente  foi  dito  ter  el- 
la  um  filho  do  outro  lado.  Este  rapaz 
forneceu  a  numero  «16»,  referente  a 
um  anniversario  e  falou  do  mez  de 
setembro  e  rosas,  palavras  que  pare¬ 
ciam  ser  de  toda  a  evidencia  á  reci¬ 
piente.  Continuou  a  recitação  de  nu¬ 
merosos  nomes  e  de  novo  todos  fo- 
dos  foram  reconhecidos. 

«O  seu  filho  encontrou-se  com 
Jack—  o  tio  da  senhora— e  William», 
disse  o  médium,  «Lembra-se  de  uma 
senhora  de  nome  Mason  ?» 

«Sim»,  respondeu  a  assistente. 

«Ella  tinha  um  filho,  Ted.» 

«Bem,  essa  Mason  quer  que  a 
senhora  saiba  do  seu  encontro  com 
Bessie.  Lembra  se  de  Long  Tom  ? 
Agora  elle  já  não  usa  a  botta  com  o 
salto  supplementar  para  levantar  o 
corpo  de  um  lado,  desappareceu  o 
defeito  physico.  Mrs.  Mason  também 
encontrou  se  com  Edwin  Arthur,  to¬ 
dos  agora  no  mundo  espiritual  » 

A  principio  este  nome  nada  des¬ 
pertou  na  mente  da  assistente,  porém 
reconheceu-o  depois  de  mencionados 
outros  nomes  ao  mesmo  relacionados. 

Mais  adiante  quando  foi  mencio¬ 
nado  o  nome  Mrs.  Curtis,  morta  por 
um  câncer  e  que  tinha  morado  em 
Walham  Green,  a  memória  da  assis¬ 
tente  falhou  temporariamente. 

«Porém  ella  affirma  que  a  se¬ 
nhora  a  conheceu»,  disse  o  médium. 
«Espere  um  pouco,  a  senhora  lembra- 
se  de  Kitty— uma  jovem  que  morreu 
num  accidente  de  bicycleta  —  Kitty 
Curtis.» 

«Oh,  sim,  lembro  me  agora»,  res¬ 
pondeu  a  assistente. 

Todas  as  sessões  de  Mrs.  Ro¬ 
berts  estão  sendo  severamente  vigia¬ 
das  pelo  corpo  redactorial  do  «Daily 
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Sketch»  e  posso  affirmar  estar  o  mes¬ 
mo  profundamente  impressionado  com 
o  que  viu  e  ouviu  até  agora. 

A  decisão  final  do  inquérito  se 
acha  com  a  commissão.  Esta  está 
composta  de  pessoas  que  não  se  dei¬ 
xam  facilmente  influenciar  no  sentido 
de  proferir  um  veridicto  em  favor  do 
espiritualismo. 

A  investigação  será  completa  no 
sentido  proprio  da  palavra  e  devemos 
congratular-nos  com  o  «Daily  Sketch» 
pelo  modo  admiravel  por  que  está 
conduzindo  o  inquérito. 

oepois  om 

MORTE 

Não  è  prudente  a  antecipa¬ 
ção  da  vida  próxima 

The  Two  Worlds  —  Horace  Leaf 

O  mero  facto  de  espíritos  nos  di¬ 
zerem  ser  o  mundo  delles  superior  ao 
nosso  não  constitue  prova  de  estarem 
elles  dizendo  a  verdade.  Se  nós  «so¬ 
mos  espíritos  agora  como  sempre  o 
seremos»,  devemos  conter  faculdades 
e  poderes  que  indiquem  ser  melhor  o 
nosso  proximo  estado  que  este.  E’ 
irracional  pretender  alguém,  pelo  fac¬ 
to  do  homem  morrer,  apropriar-se  o 
homem  de  qualidades  absolutamente 
novas.  E’  mais  razoavel  acreditar  ser 
a  retirada  (separação)  da  matéria  a 
libertação  de  um  estorvo  que  restrin¬ 
ge  nossos  poderes  espirituaes.  E’  o 
que  os  espíritos  affirmam. 

Pessoas  que  passaram  por  ex¬ 
periências  «fóra  do  corpo»  durante  a 
vida  terrena,  descreveu  suas  observa¬ 
ções.  Affirmam  que  o  tempo,  espaço, 
matéria,  movimento,  apprehensão  e 
sua  reacção  ao  novo  meio,  estão  de 
accordo  com  os  ensinos  dos  espíritos. 

O  mundo  além 

Ha  uma  notável  experiencia,  fre¬ 
quentemente  sentida  pelos  que  dei- 
.  am  o  corpo  temporariamente.  E’  o 
e  chamam  extase  ou  illuminação 
ãritual.  kxperiencias  estas  muito 
C  /inmuns  em  pessoas  profundamente 


religiosas  que  nunca  deixaram  o  cor¬ 
po  em  vida. 

Parece,  então,  que  a  vida  além 
differe  desta  tanto  qualitativa  como 
quantitativamente,  porém  na  direcção 
da  mudança  progressiva,  a  differença 
não  é  absoluta. 

Um  bom  meio  para  formar  uma 
ideia  de  como  o  além  pode  ser  um 
avanço  sobre  o  nosso  mundo  presen¬ 
te,  é  achar  nossas  limitações  terres¬ 
tres. 

Indubitavelmente,  o  movimento 
(locomoção)  é  uma  grave  restricção, 
devido  á  natureza  da  matéria.  A  ma¬ 
téria  impede  tanto  a  ponto  do  ho¬ 
mem  ter  procurado  meios  para  ven¬ 
cer  os  impedimentos,  o  que  deu  em 
resultado  a  invenção  de  meios  me- 
chanicos  como  estrada  de  ferro,  tran¬ 
satlântico,  automovel  e  aeroplano. 

Nosso  Sentido  de  Restricção 

O  homem  também  construiu  ap- 
parelhos  de  supplemento  aos  sentidos. 
O  telephone  augmenta  nossa  capaci¬ 
dade  auditiva ;  o  telescópio,  micros- 
copio  e  televisão  ampliam  nosso  po¬ 
der  visual ;  o  radio  é  um  supplemen¬ 
to  da  voz  humana.  Estas  invenções 
mostram  ser  maior  a  mente  do  ho¬ 
mem  que  seu  corpo  e  elle  natural¬ 
mente  lueta  contra  mundo  e  carne 
que  o  roubam  e  confinam. 

E’  devido  a  este  sentido  de  res¬ 
tricção  que  encarecemos  qualquer  coi¬ 
sa  tendente  a  melhorar  nossa  expres¬ 
são  própria.  A  linguagem  é  outro  ca¬ 
so  em  mira.  Algumas  pessoas  consi¬ 
deram-na  essencial  á  sua  existência 
intelligente. 

Inegavelmente,  a  linguagem  é 
um  admiravel  meio  de  recepção  e  dis¬ 
seminação  de  conhecimentos  ;  porém, 
não  obstante  ser  uma  das  nossas  maio¬ 
res  vantagens,  também  ella  é  uma 
das  mais  graves  limitações.  Ella  po¬ 
de  enganar,  bem  como  revelar  a  ver¬ 
dade.  Pode  confundir,  assim  como  es¬ 
clarecer  e  pode  frustar  seu  proprio 
objectivo,  cortando  uma  mente  de  ou¬ 
tra,  como  se  pode  verificar,  visitando- 
se  um  paiz  cuja  lingua  é  incompre- 
hensivel.  Tão  decidida  é  sua  restric¬ 
ção  a  ponto  de  muitos  gênios  religio¬ 
sos  nos  prevenirem  repetidamente 
contra  a  mesma.  Também  Jesus  nos 
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fez  ver  quão  enganosa  e  prejudicial 
ella  pode  tornar-se. 

Apezar  de  não  podermos  com- 
prehender  uma  lingua  extrangeira,  po¬ 
demos  contudo,  comprehender  a  men¬ 
te  do  extrangeiro —  exprima-se  do  mo¬ 
do  que  quizer  elle  pensa  o  mesmo 
que  nós  pensamos.  O  processo  ideal 
de  communicação  seria  pela  telepathia. 

Todos  Psychicamente  Dotados 

A  natureza,  apparentemente,  não 
nos  permitte  o  uso  extensivo  deste 
methodo  na  terra,  porém,  temos  pro¬ 
vas  sufficientes  para  justificar  a  cren¬ 
ça  de  possuírem  todos  a  faculdade  te- 
lepathica  latente  em  si. 

Indubitavelmente  o  grande  argu¬ 
mento  contra  o  uso  geral  da  telepa¬ 
thia  é  poder  ella  revelar  demais,  po¬ 
rém,  o  seu  uso  controlaria  nossos 
pensamentos  e  deste  modo  melhoraria 
a  tonalidade  mental,  moral  e  espiri¬ 
tual  da  humanidade. 

E’  exactamente  isto  que  a  tele¬ 
pathia  parece  desempenhar  no  mundo 
espiritual,  onde,  dizem  ser  este  o  mo¬ 
do  normal  de  communicação.  Assim 
temos  evidencia  de  ser  o  mundo  pro- 
ximo,  só  por  esse  factor,  melhor  que 
o  nosso. 

A  historia  da  telepathia  nos  mos¬ 
tra  estarmos  destinados  a  usar  esta 
faculdade  futuramente.  Ella  é  activa 
nos  civilizados  e  incivilizados.  Ella 
evidentemente  não  é  uma  faculdade 
vestigial,  porque  podemos  estimulal-a 
a  um  elevado  grau  de  efficiencia  en¬ 
tre  occidentaes  e  selvagens.  A  igual¬ 
dade  por  toda  parte  revela  não  ser 
rudimentar. 

Uma  Descoberta  Profunda 

Si  ella  é  mais  activa  entre  os 
de  cultura  primitiva,  é  porque  elles 
possuem  menos  coisas  capazes  de  at- 
trahir  sua  attenção  e  o  subconsciente, 
em  cujo  interior  a  faculdade  parece 
residir  normalmente,  não  está  tão  de¬ 
finitivamente  cortada  da  consciên¬ 
cia.  Podemos,  pois,  razoavelmente 
suppor  estar  esta  faculdade  a  espera 
de  um  meio  apropriado  á  sua  acção 
normal.  Isto  concorda  com  os  ensinos 
dos  espíritos. 

Em  virtude  do  que  ahi  fica,  não 


é  um  arrojo  affirmar  ter  o  espiritua¬ 
lismo  feito  uma  descoberta  profunda 
referente  a  um  dos  factores  que  tor¬ 
nam  a  existência  no  alem  muito  me¬ 
lhor  que  a  existência  neste  nosso 
mundo.  O  espiritualismo  é  por  isto 
um  revelador  das  realidades  espiri- 
tuaes,  num  modo  nunca  antes  conse¬ 
guido  por  outra  religião,  porque  a 
descoberta  scientifica  da  telepathia 
pertence,  de  direito,  á  inspiração  do 
espiritualismo. 


PiOVftHDO  « 
IMMORTrttlDM- 
DE  PEtft  CCH- 
RlVIDEDCI/i 

The  Two  Worlds  De  Bournemouth 

Grande  parte  de  material  de  to¬ 
da  a  evidencia  transmittida  atravez 
da  mediumnidade  é  pouco  divulgada. 
Si  as  provas  mais  convincentes,  pro¬ 
duzidas  aos  domingos  em  todas  as 
plataformas  espiritualistas  fossem  re¬ 
latadas,  as  provas  da  sobrevivência 
seriam  esmagadoras.  Mesmo  os  scien- 
tistas,  os  mais  scepticos,  correriam  o 
risco  de  verem  o  seu  scepticismo  se¬ 
pultado  sob  a  massa  de  informações 
que  os  forçaria  a  respeitar  o  espiri¬ 
tualismo. 

Realizou-se  uma  sessão  impres¬ 
sionante  no  domingo,  2  de  Junho,  na 
Missão  Espiritualista  Charminster 
Road,  Bournemouth.  Mr.  Horace  Leaf 
estava  dando  desempenho  a  um  de 
seus  regulares  compromissos  missio¬ 
nários  de  fim  de  semana  para  a  Mis¬ 
são  e  com  sua  allocução  e  clarividên¬ 
cia  deve  ter  feito  luz  em  qualquer 
mente  sceptica  o  que  é  o  mesmo  que 
alumiar  o  todo  da  vida  do  sceptico. 

A  parte  numerosas  provas  que 
podem  ser  consideradas  ordinárias, 
elle  forneceu  numerosas  muitíssimo 
convincentes.  Assim,  quando  elle  des¬ 
creveu  a  uma  extranha  o  espirito  de 
um  homem  alto  (com  ricos  detalhes) 
inclusive  o  ter  elle  sido  em  vida  um 
grande  caçador  de  feras  na  África. 

«Elle  carrega  uma  espingarda  de 
duplo  cano  e  diz  ser — Henry— o  seu 
nome»,  disse  Mr.  Leaf. 
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A  dama  tomada  de  assombro  e 
talvez  de  alegria  quasi  pulou  da  sua 
cadeira.  Sim,  ella  reconheceu  o  espirito 
em  cada  detalhe. 

Em  seguida  Mr.  Leaí  viu  pairar 
sobre  a  cabeça  de  outra  assistente 
uma  jovem  mulher  attrahente. 

«Ella  era  alta  e  bella.  Deveria 
ter  sido  anêmica»,  disse  o  médium. 
«Não;  ella  estava  tuberculosa.  Vejo 
sangue  jorrar  literalmente  da  sua  boc- 
ca.  Ella  morreu  em  consequência  da 
perda  de  sangue  (exgotada).  Ella  diz 
que  seu  nome  era — Doris.» 

Não  havia  vislumbre  de  incerte¬ 
za  na  voz  da  recipiente,  quando  ella 
disse  ter  conhecido  muito  bem  a  jo¬ 
vem  e  serem  exactas  as  informações 
de  Mr.  Leaf  relativamente  á  idade  da 
moça  e  periodo  da  sua  passagem. 

Duas  outras  assistentes  sentiram 
grande  alegria  pela  apresentação  de 
um  espirito  de  mulher  idosa  que  de¬ 
clarou  ter  sido  visinha  de  uma  delias 
e  que  fôra  conhecida  pelo  nome  de 
Mrs.  Phipps.  O  riso  do  prazer  que  il- 
luminou  o  rosto  da  senhora  que  rece¬ 
beu  a  descripção  revelou  sua  grande 
alegria  pelo  novo  encontro  de  uma 
amiga,  amiga  que  ella  suppunha  a 
morte  ter  separado  para  sempre. 

O  seguinte  seria  meramente  um 
caso  de  telepathia  ?  Falei  ao  casal  ao 
qual  o  caso  se  refere  e  ambos  esta¬ 
vam  maravilhados  ;  tanto  mais  que  o 
episodio  estava  longe  do  pensamento 
de  qualquer  um  delles,  até  que  vol¬ 
tou  á  memória  pela  descripção  feita 
por  Mr.  Leaf.  Este  pensava  tratar-se 
de  um  homem  morto. 

Mr.  Leaf  disse  ver  sobre  a  ca- 
beca  da  senhora  um  homem  proxima¬ 
mente  de  45  annos  de  idade,  de  pé 
junto  a  um  automovel  quebrado. 

«Vejo»,  disse  elle,  «que  a  roda 
dianteira  direita  saltou  do  eixo  e  o 
carro  avança  perigosamente  aos  tram¬ 
bolhões.  A  senhora  conheceu  seme¬ 
lhante  homem  morto  num  accidente 
de  automovel  ?» 

A  assistente  não  atinava. 

«O  nome  do  homem  é  — Arthur» 
—  persistiu  Mr.  Leaf. 

Isto  tornou  tudo  mais  claro.  Sim, 
ella  conhecera  um  certo  /\rthur  que 
ofírera  um  accidente  automobilístico, 
cuja  roda  dianteira  direita  saltara  do 
eixo  entre  Londres  e  Worthing.  Po¬ 


rém,  isto  foi  ha  15  annos.  O  homem 
era  de  facto  seu  marido,  mas  longe 
de  ter  sido  morto,  pois  estava  pre¬ 
sente  á  sessão. 


O  DCSEDVOLVI- 
MENTO  EM  IN¬ 
VESTIGAÇÕES 
PS  Y CHI  CHS 

The  Two  Worlds 
Hereward  Carrington 

A  mente  humana  pode  em 
certos  casos  obter  informações  por 
algum  meio  mysterioso  desconhecido 
da  sciencia  orthodoxa.  Pode  também 
ler  os  pensamentos  que  se  lhe  refe¬ 
rem.  Assim  sendo,  vê  se  ser  matéria 
extremamente  difficil  qualquer  coisa 
semelhante  a  «prova»  da  sobrevivên¬ 
cia,  como  já  fiz  sentir.  Alguns  sus¬ 
tentam  que  só  podem  ser  provas  con¬ 
clusivas  as  communicações  de  factos 
desconhecidos  de  qualquer  mente  vi¬ 
va.  ]á  se  conseguiu  material  desta  es- 
pecie  ? 

Ha  numerosos  exemplos  dos 
quaes  vou  citar  dois.  O  primeiro  é  o 
caso  do  testamento  de  James  L.  Chaf- 
fin.  Mr.  Chaffin  fez  um  testamento 
que  não  lhe  satisfez  e  algum  tempo 
depois  redigiu  outro,  que  dobrou  e 
guardou  na  Biblia  da  familia,  sem 
mencionar  o  facto  a  pessoa  alguma. 
Collocou-o  entre  as  paginas  que  con¬ 
tem  o  cap.  27  da  Genesis.  Todavia, 
occultou  por  uma  costura  no  bolso 
interno  do  seu  velho  sobretudo,  um 
papel  sobre  o  qual  escreveu  as  pala¬ 
vras  :  «Leia  o  cap.  27  da  Genesis  na 
velha  Biblia  de  meu  pai.» 

Mr.  Chaffin  morreu  em  1921.  Em 
Junho  de  1925,  seu  segundo  filho,  Ja¬ 
mes,  começou  a  ter  sonhos  muito  vi¬ 
vidos  com  o  pai,  que  constantemente 
lhe  apparecia  e  de  uma  das  vezes 
lhe  disse  :  «Você  achará  o  meu  tes¬ 
tamento  no  bolso  do  meu  sobretudo» 
e  desappareceu.  Na  manhã  seguinte, 
James  foi  á  casa  da  mãe.  examinou 
o  velho  sobretudo,  cortou  a  costura 
do  bolso  interno  e  achou  o  papel  que 
continha  a  mensagem.  Então,  pela 
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primeira  vez,  procuraram  na  velha  Bí¬ 
blia  e  no  ponto  indicado  acharam  o 
testamento  faltante,  que  foi  cumprido 
em  Dezembro  de  1925. 

No  segundo  exemplo,  foram  obti¬ 
das  por  Mr.  Bligh  e  «John  Alleyne» 
uma  serie  de  escriptas  automaticas 
em  latim  e  inglez  medieval.  Preten¬ 
diam  provir  de  um  velho  abade  que 
viveu  quando  a  Abadia  de  Glaston- 
bury  florescia.  Este  edifício  é  hoje 
uma  ruina  completa,  existindo  sómen¬ 
te  uma  ou  duas  arcadas  e  algumas 
paredes  quebradas.  Todos  os  annos  é 
visitada  por  centenas  de  touristes. 

Sabe  se  ter  existido,  annexa  á 
Abadia,  uma  capella  conhecida  pelo 
nome  de  Edgard  Chapei,  porém  não 
ha  qualquer  vestigio  delia  e  nem 
mesmo  qualquer  registro  a  ella  refe¬ 
rente. 

Na  escripta  automatica,  foi  indi¬ 
cado  o  lugar  exacto  da  capella  e  for¬ 
necidos  numerosos  detalhes  precisos 
como — suas  dimensões,  internas  e  ex¬ 
ternas,  a  posição  da  porta  que  lhe 
dava  entrada,  o  facto  de  ter  possuído 
janellas  com  vidros  azues  e  outros 
factos  de  igual  natureza.  Note-se  ter 
sido  tudo  isto  obtido  pelas  escriptas 
vistas  por  pessoas  de  escól,  annos 
antes  de  ter  sido  revolvido  o  terreno 
pela  escavação.  Quando  tudo  foi  des¬ 
enterrado,  anos  depois,  os  detalhes 
foram  reconhecidos  exactos,  mesmo 
quanto  ás  medidas  em  pés  e  pollega- 
pas,  fornecidas  pelas  escriptas  auto¬ 
maticas. 

Aqui.  nestes  dois  casos  temos 
factos  communicados  que  não  exis¬ 
tiam  em  nenhuma  mente  viva.  São 
excepcionalmente  chocantes  e  sug- 
gestivas  . .  . 


«VISO  EM 
50IJH© 

O  Weekly  Post  publica  a  seguin¬ 
te  historia  certificada  como  absoluta- 
mente  verdadeira  : 

«Ha  alguns  annos,  quando  em 
gozo  de  ferias,  fui  apresentada  a  um 
homem  encantador.  Estabeleceu-se 
entre  nós  uma  grande  amizade,  pois 
muitos  pontos  de  vista  nos  eram 


communs  e  o  nosso  casamento  esta¬ 
va  fixado  para  dahi  a  tres  annos,  não 
obstante  a  persistência  de  uma  pe¬ 
quena  vóz  que  me  avizava. 

Certa  noite  tive  um  sonho.  Eu 
estava  assentada  num  logar  muito  a- 
preciado  por  nós  dois,  olhando  para 
o  mar,  quando  percebi  a  presença  de 
um  menino  a  meu  lado.  Elle  falou- 
me  e,  olhando  ao  longe,  vi  meu  noi¬ 
vo  vir  ao  nosso  encontro.  O  menino 
disse  então  :  «Aqui  está  meu  pai;  eu 
queria  avizal  a.»  Em  seguida  desper¬ 
tei. 

Fiquei  tão  perturbada  com  o  so¬ 
nho  que  perguntei  a  elle  se  era  ca¬ 
sado,  assim  que  de  novo  o  encontrei. 
Elle  riu-se  e  negou  o  facto  e  não  ha¬ 
via  razão  para  que  o  nosso  casamen¬ 
to  não  se  effectivasse.  Porém,  a  voz 
do  menino  não  me  sahiu  dos  ouvi¬ 
dos.  Pedi  a  um  amigo  para  informar- 
se  e  veio  a  resposta  :  «Casado  e  tem 
um  filho.» 


OM  MOVO  LrtBO- 
H«TORI© 

A  Sociedade  para  Investigação 
Psychica  de  Sheffield  inaugurou  um 
novo  laboratorio  e  sala  de  sessões 
em  West  Street.  O  laboratorio  será 
completamente  equipado  para  inves¬ 
tigação,  com  sufíicientes  camaras  es¬ 
curas  photugraphicas,  etc,  etc.  A  So¬ 
ciedade  foi  dividida  em  quatro  gru¬ 
pos  para  enquetes  extensivas  sob  li¬ 
nhas  especificas.  O  prof.  Fraser  Har- 
ris  foi  indicado  director  consultivo 
honorário.  Na  sessão  inaugural  real i- 
sada  em  Builders’Exchange,  a  11  de 
Dezembro,  o  prof.  Fraser  Harris  fa¬ 
lou  á  reunião.  Presidia  Mr.  O  J.  Wen- 
dlandt.  O  prof.  Harris  declarou  não 
ser  espiritualista,  mas  sentia  enorme 
interesse  pelo  phenomeno  anormal. 
Evidentemente,  todos  os  crentes  de 
religiões  não  podem  ignorar  a  possi¬ 
bilidade  de  um  mundo  supernatural, 
contudo,  elle  temia  serem  pequenos 
os  nossos  conhecimentos  a  respeito 
desse  mundo.  Se  o  phenomeno  psy- 
chico  augmentar  a  nossa  convicção, 
devemos  fazer  investigações.  Ü  l\ev. 
Alfred  Hall  disse  que  difficil  é  com- 
prehender  o  universo  sem  a  doutrina 
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da  vida  eterna;  esta  doutrina  não  po¬ 
de  apartar-se  da  religião.  Em  segui¬ 
da  Miss  Taylor  Wagstaff  foi  contro¬ 
lada  pelo  seu  guia  bem  conhecido, 
K.  C.  e  proferiu  excedente  allocução, 
ao  fim  da  qual  ella  passou  varias 
mensagens  a  diversos  membros  da 
assistência  e  todos  puderam  identifi¬ 
car  os  espíritos  descriptos. 


ÜM  cão  tuc 

PUM 

O  Progresso  de  Hoje  editado 
por  Miss  Lind-af-Hageby,  publica  na 
sua  ultima  edição  um  extracto  de  um 
livro  recentemente  apparecido  em 
Stuttgart  citando  trechos  do  diário  da 
Baroneza  Mathilde  von  Freytag  Lorin- 
ghoven. 

Ella  tem  estado  a  experimentar 
durante  muitos  annos  os  poderes  in- 
tellectuaes  dos  animaes,  e  ensinou  di¬ 
versos  cães  a  falar  e  contar.  «Kurwe- 
nab>  foi  exercitado  a  falar  por  meio 
de  latidos  convencionados  para  cada 
uma  das  letras  do  alphabeto,  o  nu¬ 


mero  de  latidos  correspondiam  ás  le¬ 
tras  usadas. 

A  Baroneza  prova  que  «Kurwe- 
nal»  não  repete  meramente  o  que  ap- 
prendeu,  mostra  iniciativa  e  pensa¬ 
mento  individual  e  independente.  Elle 
é  capaz  de  ler  perguntas  impressas 
sobre  papel  e  fazer  observações  apro¬ 
priadas  ás  mesmas  bem  como  res- 
pondelas  correctamente. 

Miss  Lind-af-Hageby  e  a  Duque- 
za  de  Hamilton  viram-no  ha  poucos 
annos,  quando  elle  somente  contava 
cinco  mezes  de  idade  e  então  revelou 
sua  habilidade  para  contar.  Quando 
citavam  nomes  de  poetas  conhecidos 
o  cão  «latia»  os  seus  nomes. 

Perguntaram-lhe:  «Em  que  logar 
está  o  meu  chapeo  ?  Não  o  acho  em 
lugar  algum!»  Replicou  o  cão,  «De¬ 
baixo  da  cama  !»  E  lá  estava  elle. 

Apparecendo  certa  vez  diante 
delle  alguns  visitantes,  depois  de  res¬ 
ponder  a  muitas  perguntas  sobre  o 
globo,  África,  Asia  e  Australia,  elle 
recusou-se  a  dar  mais  respostas  e  «la¬ 
tiu»,  «estou  farto  de  geographia»  (es- 
cripto  com  «f»). 


Ecos  e  Noticias 


_ 

fSillIlpÉI 

Palestras  pelo  Microphone 

O  nosso  distincio  collega  Huberi 
Eorestier,  presidente  da  F.  S.  F.  e  re- 
dactor  da  «Revue  Spirite»  continua 
com  as  suas  palestras  pela  «Radio- 
Toulouse». 

Maison  des  Spirites 

À  aífluencia  na  Maison  des  Spi¬ 
rites  tem  augmentado  consideravel¬ 
mente.  Durante  o  mez  foram  feitas 
varias  conferencias  sobre  themas  pal¬ 
pitantes  pelos  srs. :  Dr.  Andry  Bour- 
geois,  Dr.  André  Dumas,  Marc  Seme- 


~ 

noff,  M.  Maupan,  Hubert  Forestier. 
Mme.  Luce  Vidi  tem  dado  conferen¬ 
cias  com  provas  demonstrativas,  gra¬ 
ças  ás  suas  faculdades  clarividentes. 

Annales  du  Spirihsme 

Esta  revista  traz  um  bom  artigo 
do  Prof.  Moutonnier,  sobre  a  «conti¬ 
nuidade  da  vida». 

Ârchivos  do  hspiritismo  Mundial 

Temos  sobre  a  mesa  esta  publi¬ 
cação,  que  se  edita  em  Paris,  sob  os 
auspícios  da  Federação  Espirita  In¬ 
ternacional. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  59  — 


Le  Symbolisme 

Temos  sobre  a  mesa  esta  revis¬ 
ta,  que  se  edita  em  Paris. 

Revue  Spinte 

A  «Revue  Spirite»  publicou  um 
bello  necrologio  do  Prof.  Charles  Ri- 
chet. 


União  Nacional  Britannica 

À  União  Espirita  Nacional  Bri¬ 
tannica  consta  de  500  centros  espiri¬ 
tas  de  estudo,  que  se  chamam  «igre¬ 
jas»  em  obediência  á  lei  ingleza.  Ha 
conferencias,  demonstrações  medium- 
nicas,  Caixas  Beneficentes,  «tournées» 
de  propaganda,  com  uma  organisa- 
ção  notável. 

Sir  Oliver  Lodg  e  a  médium 
Estelle  Roberfs 

Sir  Oliver  Lodge  tem  publicado 
uma  serie  de  artigos  espiritas  em 
«Sunday  Dispatch»,  ao  mesmo  tempo 
que  «Daily  Skeich»  vai  publicando 
uma  outra  série  sobre  a  mediumni- 
dade  de  miss  Estelle  Roberls. 

Liberdade  para  pesquizas  espiritas 

O  sr.  C  R.  Attlee,  leader  do  Par¬ 
tido  Trabalhista  acaba  de  se  pronun¬ 
ciar  peia  liberdade  das  pesquizas 
psichicas,  até  aqui  limitada  pelos 
Withcratl  e  Vagrancy  Acts. 

Revistas  e  Jornaes 

Recebemos  «The  Greater  World», 
“The  Two  Worlds”  e  “Le  Resistant  á 
la  Guerre”. 

Este  ultimo  se  edita  em  quatro 
idiomas  e  mantem  seis  “estados 
maiores”  em  25  nações.  O  seu  prin¬ 
cipal  distinctivo  é :  “Não  matarás”.  O 
seu  cabeçalho  é  assim  epigraphado  : 
«A  guerra  é  um  crime  contra  a  hu¬ 
manidade.  Nós  estamos  resolvidos  a 
nos  oppôr  por  todas  as  foi  mas  á 
guerra  e  a  luetar  contra  a  guerra.»  O 
jornal  está  sob  a  responsabilidade  do 
Secretario  Internacional,  sr.  H.  Pu¬ 
nham  Brown. 


A  Bélgica,  segundo  relato  de  M. 
J.  Lhomme  está  dividida  em  sete  Fe¬ 
derações  nrovinciaes  que  tem,  cada 
uma  um  delegado  na  «Union  Spirite 
Belge».  O  trabalho  de  propaganda 
prosegue,  devendo  se  realisar  um 
Congresso  Nacional. 


Segundo  diz  o  «Boletim  Interna¬ 
cional»,  a  crise  financeira  occasiona 
na  Suissa  uma  grande  difficuldade 
para  a  propaganda,  assim  como  a 
falta  de  mediums.  A  Suissa,  sendo  o 
centro  das  Conferencias,  uma  grande 
actividade  internacional  reina  no  paiz 
e  é  assim  que  a  diffusão  das  idéas 
espiritas  se  faz,  apezar  de  tudo. 


O  chronista  da  «Revue  Spirite» 
nos  diz  que  o  Espiritismo  nas  índias 
vai  tendo  larga  repercussão,  graças  á 
acção  denodada  de  Mr.  Rishi,  cujas 
“tournées”  pela  índia  faz  palpitar  os 
corações  e  vibrar  os  espíritos.  Mr. 
Rishi  é  um  duplo  graduado  da  Uni¬ 
versidade  de  Bombay.  E  apezar  da 
sua  oratoria  e  bastos  conhecimentos 
doutrinários,  elle  não  se  satisfaz  com 
a  palavra,  faz-se  sempre  acompanhar 
por  um  médium  que  dá  demonstra¬ 
ções  immortalistas.  Segundo  o  «Bo¬ 
letim  da  Indian  Spiritualist  Society» 
Mr.  Rishi  effectuou,  ultimamente,  o  se¬ 
gundo  trabalho  :  —  Duas  Conferencias 
em  Hyderabab,  com  projecções  de 
photographias  espiritas;  sessões  or- 
ganisadas  para  proveito  de  pessoas 
desejosas  de  se  communicar  com 
seus  parentes  defuntos.  «Tornée»  no 
Estado  de  Smd,  com  o  fim  de  conso¬ 
lar  os  que  choram  a  perda  dos  entes 
queridos. 

—  “Um  monsenhor  e  a  familia 
desejavam  ter  noticias  de  um  menino 
seu  parente,  victima  de  um  tremor  de 
teira  em  Quetta.  O  menino  se  mani¬ 
festou  e  deu  provas  de  identidade. 
Elle  declarou  que  ia  renascer  na  pró¬ 
pria  família  e  deu  o  nome  que  deseja¬ 
va  ter. 
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—“Outro  exemplo  interessante  é 
a  manifestação  de  duas  jovens.  Uma 
delias  declarou  que  renasceria  em 
uma  familia  em  Guhadgar.  Às  duas 
jovens  chamam-se  Durga  e  Kamba. 
De  facto,  foi  constatado  o  nascimen¬ 
to  de  uma  menina  depois,  que  com¬ 
provou  ser  Kamba. 


À  imprensa  portugueza  está 
preoccupada  com  um  cégo,  gue  per¬ 
deu  a  vista  quinze  dias  após  seu  nas¬ 
cimento  e  que  se  acha  ha  11  annos 
no  Instituto  dos  Cegos  do  Porto.  Es¬ 
se  cégo  que  nenhuma  instrução  tem, 
faz  instantaneamente  cálculos,  os 
mais  complicados. 

O  Dr.  Àntonio  Vilela,  medico  de 
grande  valor,  realisou  uma  conferen¬ 
cia  sobre  :  “O  Espiritismo  e  a  Cren¬ 
ça  na  Immortalidade”. 

*  •  * 

À  Eederação  Espirita  Portugue¬ 
za  assim  constituiu  sua  direcioria  : 
pres.  Cel.  José  Augusto  Faure  da  Ro¬ 
sa  ;  vice,  Dr.  Pedro  Carreira  Dias  de 
Souza;  l.o  secr.  José  Pereira  Serra; 
7.o  Francisco  Alves  Carrasgueiro. 

Temos  sobre  a  mesa  a  Revista 
de  Espiritismo.  Bons  artigos  e  noti¬ 
ciosa. 


Temos  sobre  a  messa  a  interes¬ 
sante  revista  —  “Zeitschrift  fur  Meta- 
psychische  Forschung”,  sob  a  direção 
do  Prof.  Dr.  Christoph  Schrõder. 


Fizeram  conferencias  os  seguin¬ 
tes  oradores  :  Prof.  Asmara,  Frederi¬ 
co  Climent  Eerrer,  josé  M.  Francês, 
Cefvello.  Font,  Nieto,  Farras,  Rico, 
Esteva  Marata  e  Esteva  Grau. 

Gs  Centros  Amalia,  Beneficien- 


cia,  “Amor  e  Fraternidade”  estiveram 
em  franca  actividade. 

*  *  * 

Temos  sobre  a  mesa  “La  Luz  dei 
Porvenir”. 


«La  Ricerca  Psichica»  publicou 
a  conclusão  da  monographia  do  Prof. 
Bozzano :  «Sulla  Reproduzione  me- 
dianica  delle  crise  preagonica  nei  de- 
funti  comunicati.» 

•  •  • 

À  mesma  revista  publicou  um 
artigo  do  Dr.  E.  Osty  sobre  a  “Me¬ 
mória». 

*  *  * 

Os  Drs.  F.  Paronelli  e  À.  Min- 
ghetti  fizeram  varias  conferencias  so¬ 
bre  psychismo. 


Com  o  titulo  «À  Grande  Espe¬ 
rança»— La  Idéa,  publica,  na  l.a  pa¬ 
gina,  magnifico  artigo  sobre  os  valo¬ 
res  actuaes  e  os  gue  hão  de  vir. 

*  •  • 

A  Confederação  Espiritista  Ar¬ 
gentina  realisou  com  suas  confedera¬ 
das  uma  bella  festa  campestre. 

*  •  • 

Com  o  thema  :  «À  Canção  da 
Vida»  o  nesso  confrade  sr.  M.  Rinal- 
dini  fez  uma  conferencia  na  “Socie¬ 
dade  Luz  y  Vida”. 

•  •  • 

Dentre  as  revistas  e  jornaes  gue 
recebemos  distinguimos  :  «Constân¬ 
cia»— «La  Idéa»  -  « Alifan»  —  «Adelan- 

te»  — «Resplandor  de  la  Verdad». 


Segundo  nos  informa  —  “Rosen- 
do”  o  trabalho  de  propaganda  em 
Cubas  tem  se  accentuado,  havendo 
verdadeira  animação. 
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Os  factos  espiritas  no  Brasil  es¬ 
tão  se  accentuando  de  um  modo  pro¬ 
missor.  Os  grandes  diários  da  Capi¬ 
tal  Federal  têm  noticiado  muitos  phe- 
nomenos,  principalmente  de  curas, 
que  tem  deixado  arreliados  os  nossos 
esculápios  da  «sciencia  official»  e  os 
sacerdotes  que  especulavam  com  as 
curas,  creando  santos  milagrosos. 

Mas  vamos  aos  factos. 

Além  das  curas  do  Prof.  Mozart, 
de  que  nos  occupamos  num  dos  úl¬ 
timos  numeros,  se  salientam  ainda  as 
seguintes  que  tem  feito  ruido  e  tem 
merecido  a  repercussão  nos  diários 
cariocas. 

—  E’  «A  Vanguarda»  que  assim 
noticia  o  caso,  com  titulos  garrafaes 
e  o  retrato  do  paciente  : 

«A  cidade  toda  conhece  o  re- 
clamista  «Polar».  Affonso  Silva  —  é  o 
seu  verdadeiro  nome  — tem  feito  tanta 
«reclame»  na  cidade,  que  se  tornou 
um  cartaz  vivo,  ambulante,  sympa- 
ihico. 

Dias  atraz.  Polar  desappareceu 
da  circulação  e  soube-se  que  essa 
creaíura  dynamica  que  tanto  animou 
o  movimento  do  centro  urbano,  com 
as  suas  “reclames”  espectaculosas, 
fôra  acommettido  de  grave  moléstia  : 
estava  paralytico. 

Alguns  dias  depois,  elle  reapa¬ 
rece  e  retoma  a  sua  actividade,  per¬ 
feitamente  são,  sem  o  menor  vestígio 
da  moléstia  que  lhes  haviam  attri- 
buido. 

Que  succedera  ?  Um  boato  ma¬ 
levolente? 

Nada  disso.  Polar  fôra,  realmen¬ 
te,  acommettido  de  paralysia  e  con¬ 
seguira  ficar  bom. 

Curou-se  num  centro  espirita. 

A  historia  pode  parecer  fantas- 
tica  aos  que  não  se  aperceberam 
ainda  do  numero  verdadeiramente 
sensacional  de  pessoas  que,  no  Rio 
de  janeiro,  se  tratam  e  se  curam  pe¬ 
lo  Espiritismo. 

Polar  foi  mais  uma. 

Alfonso  Silva  veiu  á  ledacção 


de  “Vanguarda”  relatar  o  seu  caso, 
que  é,  realmente,  interessante. 

—  Imaginem  que  eu  deitei-me 
perfeitamente  bom  — diz-nos  o  conhe¬ 
cido  reclamista  — e  accordei  paralytí- 
co  do  braço  esquerdo.  Paralysia  com¬ 
pleta,  absoluta,  total.  Não  tinha  mais 
o  menor  movimento  no  braço.  Era 
como  se  tivesse  morrido  esse  mem¬ 
bro  superior.  Eu  sou  canhoto.  Não 
tenho  geito  para  fazer  coisa  alguma 
com  o  braço  direito.  Façam  uma  idéa 
da  minha  afflicção,  do  meu  deses¬ 
pero. 

Durante  vários  dias,  fiquei  com 
o  braço  morto,  em  casa,  incapaz  de 
tentar  qualquer  coisa.  Minha  mulher  e 
minha  filha  é  que  me  penteavam,  me 
davam  o  laço  da  gravata,  me  vestiam 
a  camisa,  o  paletó,  emfim,  serviam- 
me  de  braço.  Esta  paralysia  era  mais 
do  que  uma  desgraça  :  era  uma  ca- 
tastrophe. 

—  Aconselharam-me  a  recorrer  a 
um  centro  espirita.  E  eu  fui.  Fui  ao 
Centro  Espirita  Caridade  de  Ismael, 
na  rua  General  Caldwell,  n.  27ô.  Ahi 
fui  recebido  com  uma  sympathia  fra¬ 
ternal  que  me  commoveu.  O  presi¬ 
dente,  depois  de  consultar  ao  guia, 
disse  que  iria  fazer,  immediatamente, 
uma  sessão,  especialmente  para  mim. 
Disse  mais  que  se  tratava  de  fluidos 
maus  que  haviam  sido  lançados  so¬ 
bre  mim,  em  sessões  de  magia  negra. 

Fez-se  a  sessão.  Os  “mediums” 
deram  as  mãos,  formando  uma  po¬ 
derosa  corrente  espiritual.  Não  sei  o 
que  senti  em  mim,  mas  fui  abalado, 
profundamente,  por  uma  commoção 
interior  que  não  pude  conter.  Veio- 
me  uma  vontade  irresistível  de  cho¬ 
rar  e  as  lagrimas  me  saltaram  dos 
olhos  aos  borbotões,  e  a  garganta  se 
me  afogou  em  soluços. 

Emquanto  isso,  a  médium  que 
recebia  o  espirito-guia  veio  a  mim  e 
mandou  que  eu  levantasse  o  braço 
paralytico. 

—  Vamos,  meu  irmão,  levante  o 
seu  braço  !  Não  tenha  receio  :  levan- 
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te-o  que  v.  já  não  tem  nada.  Fiz  um 
esforço,  e  o  braço  obedeceu  á  minha 
vontade.  Primeiro,  vagarosamente,  dif- 
ficilmente.  Depois,  mais  íacilmente,  a- 
té  que  os  movimentos  se  restabelece¬ 
ram  inteiramente.  Minha  mulher  e  mi¬ 
nha  filha  choravam  de  emoção.  Toda 
gente  se  achava  emocionada,  e  eu 
mais  do  que  todos.  E  agora,  estou 
bom,  completamente  bom.  Depois  de 
20  dias  de  paralysía. 

Para  mim,  foi  um  verdadeiro  mi¬ 
lagre.  Nunca  vi  coisa  semelhante.  Co¬ 
mo  A  VANGUARDA  é  o  jornal  lido  por 
todos  os  espiritas,  desejei  relatar-lhe 
o  meu  caso,  para  que  toda  gente 
saiba  que  eu  encontrei  a  cura,  a  saú¬ 
de,  e  a  bonança  no  Espiritismo,  de¬ 
pois  de  20  dias  de  desespero. 


Appendicite  curada  por  pas¬ 
ses  magnéticos 

O  «Correio  da  Noite»  de  23  de 
Janeiro  publicou  uma  noticia  referen¬ 
te  a  um  caso  de  appendicite  curada 
por  meio  de  passes  magnéticos. 

Trata-se  da  menina  Arminda  Fer¬ 
reira,  de  9  annos  de  idade,  filha  do 
sr.  Antonio  José  Ferreira,  residente  á 
rua  Adriano,  72,  a  qual,  depois  de  ha¬ 
ver  a  radiographia  confirmado  a  in¬ 
flamação  do  appendice,  deixa  de  fa¬ 
zer  a  operação  e  se  restabelece,  com 
simples  passes. 

Por  indicação  do  medico  que  a- 
conselha  fosse  Arminda  submettida  a 
urgente  operação,  deveria  ser  ella 
internada  no  hospital  Jesus. 

Emquanto  tratavam  os  seus  de 
arranjar  o  internamento,  foi  a  menor 
levada  ao  «Templo  da  Verdade»  á 
rua  Dona  Romana  194- A,  onde,  apre¬ 
sentada  ao  capitão  Aristóteles  foi  a 
mesma  submettida  aos  passes. 

Em  pouco  tempo  cederam  as 
dores,  pararam  os  vomitos  tão  fre¬ 
quentes  até  então,  achando-se  actual- 
menie  Arminda  completamente  curada. 


U  na  tuberculosa  moribunda 
recupera  a  saúde 

A  «A  Vanguarda»,  vespertino  ca¬ 
rioca  de  21-2-36,  noticiou  um  caso 
bem  interessante  de  cura  de  uma  tu¬ 


berculosa  já  moribunda,  com  radio¬ 
graphia  attestando  os  fócos,  que,  sub¬ 
mettida  ao  tratamento  espirita  minis¬ 
trado  pelo  sr.  Alfredo  de  Souza,  do 
Rio  de  Janeiro,  ficou  completamente 
curada,  tendo-se  tirado  uma  nova  ra¬ 
diographia  gue  constatou  a  cicatrisa- 
ção  dos  pulmões. 

«Chama-se  a  menina  Iracy  Go¬ 
mes  de  Carvalho  e  tem  13  annos.  Re¬ 
side  á  rua  Pereira  Figueiredo,  99,  ca¬ 
sa  ô,  estação  de  Oswaldo  Cruz,  com 
os  seus  paes,  Clemente  Gomes  de 
Carvalho  e  Eponina  Gomes  de  Car¬ 
valho. 

A  sua  moléstia  principiou,  ha 
uns  tres  annos  atraz,  com  fortes  do¬ 
res  no  peito  e  nas  costas,  acompa¬ 
nhados  de  febre.  Nesse  estado  febril, 
incharam-se-lhe  as  mãos  e  os  pés. 
Oilo  dias  após  essas  primeiras  mani¬ 
festações,  os  seus  paes  procuraram 
os  médicos,  drs.  Waldomiro  Antonio 
Barbosa  e  Mario  de  Souza.  Estes  a 
examinaram  e  disseram  aos  paes  que 
a  menina  estava  muito  fraca  e  que 
era  necessário  cuidar  sériamenle  de 
sua  saúde.  Mandaram  que  ella  tiras¬ 
se  radiographia  dos  pulmões.  Os  paes 
da  menina  obtiveram  que  a  radiogra¬ 
phia  fosse  tirada  no  Hospital  Central 
da  Marinha.  Examinada  pelos  drs. 
Waldomiro  Babosa  e  Mario  de  Sou¬ 
za,  confirmou-se  o  seu  diagnostico  : 
Iracy  estava  tuberculosa. 

Todos  os  recursos  da  sciencia 
medica  se  revelaram  impotentes  con¬ 
tra  o  mal.  Durante  cerca  de  dois  an¬ 
nos  de  tratamentos,  dietas,  etc.,  a  pe¬ 
quena  tornou-se  cada  vez  mais  fraca 
e  o  mal  seguiu  em  progresso.  Os  es¬ 
carros  sanguíneos  e  as  hemoptyses 
eram  frequentes.  Chegou  um  momen¬ 
to,  em  que  a  menina  só  linha  a  pel- 
le  por  cima  dos  ossos,  e  toda  gente 
esperava  um  desenlace,  mais  dia  me¬ 
nos  dias.  Os  paes  velavam  dia  e  noi¬ 
te  á  cabeceira  da  pequena  enferma, 
cujo  fim,  parecia  approximar-se,  rapi¬ 
damente. 

Foi  neste  estado  desesperador, 
que  os  paes  de  Iracy  tiveram  uma 
pequena  esperança.  Uma  senhora  do 
seu  conhecimento,  de  nome  Dolores, 
falou-lhes  das  curas  maravilhosas  que 
o  sr.  Alfredo  de  Souza  vinha  reali¬ 
zando,  sobre  cancerosos  e  tuberculo¬ 
sos  e  aconselhou- os  a  procural-o. 
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O  sr.  Clemente  Gomes  de  Car¬ 
valho  e  sua  senhora,  se  bem  não  ti¬ 
vessem  grandes  esperanças,  oois  a 
menina  estava  moribunda,  resolveram 
fazer  esta  ultima  tentativa,  e  levaram 
a  pequena,  numa  pequena  maca,  den¬ 
tro  de  um  automovel,  até  á  residên¬ 
cia  do  sr  Alfredo  de  Souza.  Iracy  se 
achava  em  tal  estado  que  já  perdera 
a  fala.  Apenas  arquejava.  Chegando 
á  casa  do  sr.  Alfredo  de  Souza,  dei¬ 
taram  a  maca  no  chão  e  esperaram 
a  vez  da  menina  receber  as  irradia¬ 
ções.  Pois  bem,  depois  das  irradia¬ 
ções,  a  pequena  enferma  se  levantou 
com  assombro  de  todos.  Neste  mes¬ 
mo  dia,  ella  poude  andar  sósinha,  de 
modo  que  a  maca  voltcu  vasia.  Dahi 
por  diante,  as  suas  melhoias  se  ac- 
cenluaram  rapidamente.  Foi  isso  em 
setembro  do  anno  passado.  Pouco 
depois,  passaram  as  hymoptyses  e  os 
escarros  sanguíneos.  O  organismo  foi 
readquirindo  as  forças  perdidas. 

Em  dezembro  os  paes  da  meni¬ 
na  resolveram  mandar  tirar  uma  nova 
radiographia,  o  que  foi  feito,  nova¬ 
mente,  no  Hospital  Central  da  Mari¬ 
nha,  e  levaram  a  chapa  ao  dr.  Wal- 
domiro  Barbosa.  Este  ficou  assombra¬ 
do,  quando  verificou  que  a  menina 
não  apresentava  mais  nenhuma  lesão 
nos  pulmões.  Notaram,  entretanto,  que 
ella  accusava  uma  pequena  lesão  no 
coração  Iracy  continuou  o  tratamen¬ 
to  com  o  sr.  Alfredo  de  Souza  e  as 
melhoras  progrediram.  Ainda  hoje 
continua  recebendo  irradiações.  Mas 
está  como  se  não  tivesse  nada.  Tra¬ 
balha.  Ajuda  sua  mãe  nos  serviços 
caseiros.  Nunca  mais  escarrou  san¬ 
gue.  Nunca  mais  tossiu.  Não  sente 
dores.  Emfim,  está  radicalmente  cura¬ 
da  da  tuberculose.  E  não  tardará  a 
curar-se  igualmente  da  lesão  cardía¬ 
ca,  porque  quem  pode  o  mais,  pode 
o  menos. 

Eis  ahi,  em  suas  linhas  geraes, 
um  dos  casos  mais  sensacionaes  de 
cura  que  temos  observado.  Não  me¬ 
rece  um  inquérito  e  um  estudo  cons¬ 
ciencioso  por  parte  dos  médicos  e 
scientistas,  que  amam  verdadeiramen- 
íe  a  sciencia  de  curar  ? 


5ão  Paulo 

Succursal  d’0  Clarim  e  da  R.  /.  do 
Espiriiismo 

A  succursal  paulista  d’0  Clarim 
e  da  Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo,  está  a  cargo  do  nosso  confra¬ 
de  sr.  Umberto  Brussolo,  rua  Viscon¬ 
de  Parnahyba,  206,  com  quem  os  in¬ 
teressados  podem  se  entender. 

—  Na  succursal,  encontra-se  al¬ 
guns  livros  de  urgência  para  servir 
os  que  desejam  estudar. 

—  O  nosso  representante,  encar¬ 
rega-se  de  registros  de  Centros,  bem 
como  attende  os  espiritas  do  interior 
para  negocios  na  Capital  Paulista. 

Correspondência  da  Capital 

O  Centro  Mensageiros  da  Fé, 
elegeu  sua  nova  directoria :  pres.  Ei- 
delis  Cesar;  vice  dito  Gregorio  Tei¬ 
xeira  ;  l.o  secr.  Roque  de  Oliveira  ; 
2.o  secr.  Helvecio  de  Freitas ;  thes. 
Aurélio  Crepaldi ;  proc.  João  Ribeiro. 

Os  novos  eleitos  tomaram  posse 
immediatamente. 

O  irmão  Benedicto  de  Castro 
Dias,  que  ha  annos  vinha  exercendo 
o  cargo  de  presidente  deixa  aquelle 
cargo,  mas  continuará  como  doutri- 
nador  do  mesmo  Centro. 

De  Santo  Amaro 

Também  nesta  antiga  cidade, 
próxima  a  Capital,  o  Espiritismo  co¬ 
meça  a  ter  os  seus  adeptos. 

Além  de  diversos  grupos  fami¬ 
liares,  existe  o  Centro  Espirita  «Cari¬ 
tas»  o  qual  está  em  continuo  pro¬ 
gresso. 

Installado  em  um  confortável  sa¬ 
lão,  sito  a  rua  Barão  do  Rio  Branco 
n.  l.lôl  e  sob  a  -competente  direcção 
do  estimado  confrade  sr.  Nilo  Preco- 
ná,  realisa  as  suas  sessões  as  ter¬ 
ças  feiras  e  aos  sabbados  ás  20  ho¬ 
ras,  espalhando  a  palavra  de  Jesus 
á  todos  aquelles  que  ainda  a  desco¬ 
nhecem. 
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Por  TAVARES  DE  SOUZA 


Tres  macacos  descobrem 
um  crime 

À  nossa  colleya  “Revista  de  Es¬ 
piritismo”,  de  Portugal  transcreveu 
do  “Diário  de  Lisbôa“  um  telegram- 
ma  sensacional,  que  revela  muito  bem 
a  intelligencia  animal  e,  portanto,  a 
existência  da  alma  nos  seres  inferio¬ 
res.  Eil-o  : 

LONDRES,  18.  — Um  telegramma 
de  Calcuta  diz  que  um  crime  de  mor¬ 
te  praticado  numa  aldeia  de  Benga¬ 
la,  não  ficou  impune  devido  a  inteli¬ 
gência  de  tres  macacos.  Foi  o  caso 
que  dois  ladrões  assaltaram  e  mata¬ 
ram,  para  roubar,  um  desgraçado  que 
ganhava  a  vida  fazendo  dansar  os 
tres  animaes.  Estes  fugiram  para  ci¬ 
ma  de  uma  arvore  e  viram  os  crimi¬ 
nosos  abrir  uma  cova  e  enterrar  nella 
o  cadaver.  Os  simios  desceram,  mar¬ 
caram  o  local  da  sepultuia  com  ra¬ 
mos  de  bambu  e  foram  á  casa  do 
dono,  que  fica  muito  longe,  e  puxan¬ 
do  a  mulher  da  victima  pela  saia  le- 
varam-n’a  no  local.  Avisada  a  policia, 
foram  os  macacos  que  indicaram  a 
pista  aos  agentes,  apontando  por  ges¬ 
tos  e  guinchos,  o  caminho  que  leva¬ 
ram  os  assassinos.  Acabaram  por  ser 
presos  dois  individuos,  que  tão  bem 
se  defenderam  que  chegaram  a  ter 
ordem  de  liberdade.  O  Chefe  de  Po¬ 
licia  lembrou-se,  porém,  de  trazer  á 
presença  dos  homens,  os  macacos,  os 
quaes  mal  os  viram  se  atiraram  á  el- 
les  furiosamente.  Foi  difícil  arrancai- 
os  dos  dentes  dos  animaes.  Por  fim, 
cheios  de  sangue,  os  presos  confes¬ 
saram  que  eram  os  autores  do  crime. 


Propaganda  na  Columbia 

Mr.  Erancis  K.  Reimer  percorreu 
a  Columbia  Briianmca,  até  o  territó¬ 
rio  de  Alaska,  desenvolvendo  activa 
propaganda. 


As  vidências  de  Mme. 

Moreau 

A  “Union  Spirite  Belge“  tem  de¬ 
monstrado  aos  seus  assistentes,  a  e- 
xistencia  dos  Espíritos,  depois  da 
morte,  por  intermédio  de  Mme.  Mo¬ 
reau,  excellente  médium  clarividente. 


Manifestações  em  Portugal  e 
a  grande  Imprensa 

A  grande  imprensa  portuense  e 
lisbonense  não  se  exime  de  publicar 
os  phenomenos  espiritas  que  se  vão 
verificando  além-mar.  Ainda  ha  pou¬ 
co,  além  de  outros  phenomenos  deu 
conta  de  um  calculador  prodigioso 
que  está  admirando  os  maiores  ma- 
thematicos. 


Photcs  Espiritas 

Em  Bruxellas  iniciaram  sessões 
de  photographias  de  Espíritos,  com 
successo.  Revue  Belge  deu  um  bello 
cliché  comprovante. 


Anti-Christo  Senhor  do 
Mundo 

O  chronista  recebeu  esta  inte¬ 
ressante  obra,  que  deve  ser  lida  por 
todos.  Com  effeito,  o  Anti  Christo  vem 
dominando  o  mundo  atravez  dos 
tempos  e  actualmente  o  seu  reinado 
está  em  grande  pujança. 

Leiam  “Anti-Christo“  si  quizerem 
conhecer  o  Anti-Christo. 
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Redacção  e  Eiòministracção 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  esíá  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Extrangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Ànimicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
— -  actualidade.  — 


PREÇOS  DE  RSSIBmTURRS 

- - 

—  BRASIL  —  Ànno  —  Assignaíura  simples  20$000 
—  BRASIL  —  Anno  —  Assignaíura  registrada  24$000 
EXTRÀNGEIRO  —  Anno  —  Assignaíura  simples  24$000 
EXTRÀNGEIRO —  Anno  —  Assignatura  registrada  30$000 

NUMERO  ftWtSO  2$®00 


As  Assignaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  Rio  de  Janeiro 

E  na  «Editora  Espirita  Limitada» 

Rua  dos  Andradas,  86  Rio  de  Janeiro 
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